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rá  'ofe’c tívó ; e n  todo  e l p a ís  u n  que - to  ven g ativ o  d e  la  ju s t ic ia  d e  clase, 
p a ro ; de p ro te s ta , d e s tin a d o  como q u e  lo s -c a rce le ro s  a p lica n  tam b ién  
sabe  á  e x te r io r iz a r  e l an h elo  d e  exeepeiona lm en te-lo s  r ig o res  d e l ré -  

d  a n a rq u is ta s  y  d e l p ro le ta r iad o  g im en  in té rn e  d e l p re s id ie  =1 hem - 
- .L - í ln  lík rn  a ftlmATl "Ro- JlFí» O110 ¿lOSclp. llHCR 19 S11OS DUTSa
a h árq iú s ta s  y  d e l p ro le ta r iad o  g im en  in te rn o  d e l p resid io  a l  hom- 

c oDSCÍente. d é  v e r  l ib re  a  S im ón  R a -  b re  que  desde  ha ce  19 años p u rg a  
doiñ tzky . L a  causa  d e l m á r t i r  que  en  ü s h u a ia  e l d e lito  d e  te n e r  sensib i- 
je sd e .h a cc  v e in te  años v ive  e n .U s -  lidiad y  e l pecado  d e  s e r  dem asiado  
Jiuaié la  a gon ía  d e  u n  p e rp e tu o  e n - . hum ano.
¿ierro, e s -a g ita d a  desde  ha ce  .tiém -l “ M ás que  la  n a tu ra le z a  de l deli- 
po p o r  l a  p ren sa  y  la s  o rgan izac iones to  p e sa  en  ese  caso  la  condición  de 
% volucionarias d e l pa ís , a .gítae ión la  v íc tim a  y  d e l v ic tim a rio . U n  ase 
que h 'a te n id o  eco cu  los am b ien tes  
libertarios d e  E u r o p a -y A m érica . _

H ace m ás d e  dos a ñ o s q u e  la  li- 
beracióm 'de R a d o w itik y , expuesta  
desde e s ta s  coítim naS com o u n  caso 
de e s tr ic ta  ju s t ic ia , f ig u ra  e n  p r im e 
ra lín ea  en  e l.p ro g ra m a  d e  la s  o rg a 
nizaciones o b re ras  lib e r ta r ia s  . y  d e  
los g rupos a n a rq u is ta s . L á  F .  O . 
R. A ;  ^ í h a ñ t e n i d o  u n a  a c tiv a  p ro 
paganda á e  ag itac ión , t r a ta n d o  de 
in teresar a : todo , é l p ro le ta r ia d o  d e i 
paísy.y-los g rem ios a d h e r id o s  n o  ce- 
sa ro n d u je e d m e n d á r  e l p ro p ó sito  so- 

. lidarió. q u e ,'t in a  vez  m ás, se  ex terio - 
¡Jizará'-.en u n a  hue lga  g e n e ra l d e  
/  protesta.

L aM b ertad ^ d é 'B á d o w itzk y  es una  
itivihdiÁaDión'íiQÓTal in m e d ia ta . E l  
h o m b re ’qüe  • de linqu ió  hace  v e in te  
año3jñpm inado p o r  u n  generoso  sen 
tim iento ' á e  ve n g an z a , q u e - en treg ó  
su. l ib e r ta d  y. s u  v id a  én iho locausto ' 
a.laré'átjsa-dé l a  ju s t ic ié  e scarnecida, 
que qu iso , t r a d u c ir  en su  g e s to  la 
traged ia  ín tim a  d e  u n  p tieb lo  inm o
lado á  la  m ás .tqrpe-'y  b r u ta l  d e  Ja s  
re [ireaones,am ercee to d o  é l a j ^ o ^ e

El ramo de la construcción se po
ne en pié de lucha-Los tactores 

del triunfo
E l movimiento de los albañiles consti

tuye uno de los síntomas más halagado
res del resurgir de la  organizción obre
ra, la  que por diversas circunstancias.se 
mantuvo durante los últimos años-redu
cida a  pequeñas grupos de militantes y 
no representaba por eso mismo, salvo al
gunas excepciones, una verdadera poten
cia defensiva y ofensiva frente a l cre
ciente poder del capitalismo.

Durante un periodo demasiado largo 
de apatía el gremio del aibañiles, y  con 
él los demás gremios de la  constricción 
civil, sufrió toda suerte de vejámenes y 
humillaciones. Se daba el absurdó¿con- 
traste de que siendo la  época de mayor 
trabajo, los obreros gozaran de salarios 
reducidos y no disfrutaran ninguno -de 
los beneficios conquistados en anterio
res luchas. En parle se  debía ese femóme- 
no a  la  abundancia de mano de obra ba
rata, pero pndo ser evitada la  competen
cia de brazos  y como consecuencia ia 
reducción dé los jornales, organizando a 
los trabajadores que llegaban a l país.

El. propósito chocó sin embargo, con 
serias dificultades.- Si no se organizaban 

i los obreros arraigados en el país, iqué

sino  v u lg a r, a u n  c o n tan d o  con to 
dos los a g ra v a n te s  en  s u  c o n tra , p o 
d rá  a b r ig a r  la  esperanza  d e  v e rse  li
b re  a lg ú n  d ía . L a - le y  que  condena  
con  to d o  r ig o r  a l de lin cu en te  h a b i
tu a l,  o frece  ta m b ié n  la  posib ilid a d  
d e  s u  reh a b ilitac ió n  después de 
cum plida  la  c ondena . E n  e l código 
p e n a l a rg e n tin o , a n te s  de la  ú ltim a ' 
re fo rm a , se  estab lec ía  como m áxim o 
en lo s  casos e n  q u e  no  p o d ía  ap li
ca rse  la  p e n a  d e  m u e rte , e l p resid io  
p o r  tie m p o  in d e te rm in ad o . H a y  una  
d ife re n c ia  esencial, en  la  d o c trin a  
y  en la  ju r isp ru d e n c ia  d e  lo s  t r ib u 
na les , e n tre  esa  c o n 'd e n a y la  d e  cade ;\  .  v  - ___-lo s obreros arraigados en el paw, ¿que
n a  p e rp e tu a . Y , s in  em bargo , p a ra  í u e r z a  j 0  opinión podía arrastra r  a l sin- 
R a d o u jtz k y , ju r íd ic am en te  conside- l dicato a  los- que red é n  se  incorporaban, 
r s d o  un  de lin cu en te  ocasiona l, no  ri-  a  la  población de Buenos Aires y  eran 
lio la  fa c u l ta d  d e  t,¡ac ió n  J e  l«  pe-1 « a . U . u u . o u . . u u » o .  a  a . a u e  em-
ráelo un aeuncuente ocasional, no r<- a ia poomciou ue uutui 
ge la facultad de fijación Je la ju,J «»g«*<ío>ia uuañ».

lista  qne , pese  a l rég im en  excepcio
nal & que lo som e te n '.lo s  ven jú g o s 
<iel p resid io  de  U ahuaío , a lie n ta  en 
m  corazón  lá  fe  en  u n  m undo  m e
jo r  y  tien e  su f ic ien te  fu e rz a  d e  es
p íritu  p a ra  m a n tene rse  p u ro  eh  me- 
"  i  d e  .ta n to s  v ic iosos y  desespera- 

s ,-es  u n  deber-im perio so  p a ra  los 
ar'qui3tás'<; .
Ya én  o t r a  ocasión , hociendo  fre ii-  

av. a  la s  .- d if ic u lta d e s  psicológicas, 
m orales y  ju r íd ic a s  que  m a log ran  en 
p a rte  lo s  esfue rzos hechos p a r a  ob
te n e r  la .  l ib e r ta d  de B ad o w itzk y , 
dijim os que e l p rob lem a  que  n os 
ocupa de b ía  s e r  p la n tea d o  y  resue l
to en  e l-e scena rio  d e  la  lucha-soc ial,- 
porqué to d q á Jo s  recu rso s le g a le s  p a 
recen  condenados a l f racaso . D e 
acuerdo;-pues, con  e sa  consta tac ión  
de hechos,-prósigú ió  la  c am p añ a  po 
pu la r, sosten ida , p o r  la  p ren sa  a n a r 
qu ista, p o r ' lo s  g ru p o s  y  p o r  la s  
o rgan izac iones' o b re ras  lib e r ta r ia s ; 
concretándose  ; cada  p e río d o  d e  p ro 
pa g an d a  e ii u n a  p ro te s ta  colec tiva  
le m ayor, o  m en o r trascendenc ia .

P odem os re p e t i r  hoy , po rq u e  las 
ondieiones ex p u esta s  en tonces no 
an  v a ria d o , los m ism os a rgum en tos 

•t ue se rv ían  d e  base  a  la  cam paña  
llevada  a l  pueblo , con  presc indencia  
de  aquello s  rec u rso s  ju r íd ic o s  que  
pud ie ra n  s e rv i r  d é  ¿ leg a to  p a ra  u n a  
so lución ju s t ic ie ra  d e  la  condena 
que p e sa  so b re  S im ón  R adow itzky . 
He aqu í, pues, los té rm in o s d e l p r o 
blem a q u e . nos-- hem os p la n tea d o  los 
an arq u ista s  a l p ro y e c ta r  la  lib e ra 
ción. d e l p re s id ia r io  d e  U sh u a ia :

" L a  condena  d e  -B adow itzky , si 
Lavo c a rá c te r  e x p ia to rio  cuando  fué  
pronunciada , es hoy  u n a  re f in a d a 'y  
cruel- venganza  de lo s  qué , so lid a r i
zándose .con .un  c rim en  m ayor, se 
c re y ero n  ob ligados a  e x ig ir  s u  cas
tig o . Y  la  o fensa , que  só lo  pod ía  
e x is tir  p a ra  la  c as ta  que  la  rec ib ió  
en  u n o  d e  su s . m iem bros, o  p a ra  el 
p a rtid o  po lítico  que  acep tó  la  r e s 
ponsab ilidad  de  la  m asac re  d e  1909 
— origen  d e l gesto  v in d ic a tiv o  de  
n u e s tro  com pañero  —  se  m an tiene  
en la  r ig idez  d e  u n  fa llo  que tiene  
en la s  leyes p e n a le s  v a rio s  a ten u a n 
te s  p a ra  lo s  d e lincuen tes  d e  derecho  
com ún. ■

" Y a_que, la  ley. no  pod ía  ju s t if i
c a r  la ’ p e n a  c a p ita l ;en  e l caso R ado 
w itzky , loa ju e ce s a g re g a ro n  a la 
condena  to d a s  la s  excépciones del 
códigól E l  c a rá c te r  e x p ia to flo  d e l fa- 
U ó.está éh :lá s -c ircu n s ta n c ia s  de . esta  

. se gunda  condena ': e n ' los ániversa-" 
r ioá  de  la  m u e rte  de l co rone l F a lcón  
nu estro  com pañero  debe  p a sa r  un 
*’ ?s en  la  .ce lda  d e  castigo , a  p a n  y

n a ;, p o rq u e  no  h a y  u n  so lo  jn e z  que 
se  a tre v a  a  d a r  p o r  cum p lida  la  sen 
tencia ’ d ic ta d a  ha ce  18 años.
;  " S é ,d e m u es tra , pues, que  s i  le g a l
m en te  R adow itzky  tiene  d e ré d io  a 
rec lam ar  la  f ija c ió n  d e  s u  p en a , p s i
co lóg icam ente  D O -se '.- í^ lc a  quo.sC  
] e  'o tq rg u e  .espontáneeftieB te ese-be-

Ja condena  e xp iá tpn4¿  
s ía  a o -c re e  o b l i g a á n ' r a . 
p ie  lo  que  considera  u n a : o fen sa  re- m  n o  M l 0  e (  m i l l u 0  
f íb u la  en  1909. Y los g o b e rn a n tes  no la otfnserraetón de 
d e  a h o ra , s i bien  no re iv in d ica n  pa- « a n  logrados en ese.<_ 
r a  s í  e l o rig en  d e  la  tra g e d ia , d é b e ii1 Qf?0 ’8 8  8  ’8 . b u ,e , í 8i 
t n  cam bio  re iv in d ic a r  la  a a n tló n  n - — e  u c h 8  
v e n g a tiv a  d e  los te ísm os cóm plices 
d e l c rim en  que  in sp iró  e¡; ■■ ¿ c tó  d e  
n u e s tro  com pañero .

" N u h s th i  c am p añ a  jp .sticíéra  ao(o 
puede  te n e r  é x ito  s i  lo g ra  d é s jw ta i ' 
la s  s im p a tía s  d e l pneblo  y  la  Solida
r id a d  d e  to d o  e l p r o l e t a r i a d o l fl 
c au sa  d e l m á r t i r  de  U sh u a ia . É l  .fe- 
cu rso  le g a l q u e  tenem o s 'a .fiñ a n o  es 
e s te : e x ig ir  que  a. R ádow itzÉ y  se- le 
f í j e  e l té rm in o  d e .s u  - c ondena , de 
acu e rd o  con la  ju r isp ru d e n c ia  sen té-’ 
d a . p o r  lop .tr ibuna les  en  casos como 
e l su y o . P e ro  y a  hem os d ic h o  qué. 
c o n tra  el. e sp ír itu  y. le tr a  d e l cód i
go, e s tá  e l p ropósito  d e  m a n te n e r  el 
c a rá c te r  e x p ia to rio  d e  la  s e n t e n c i a . ------------------ -

“ U na  c irc u n s ta n c ia  le g a l. im p id ió , cluido recientemente entre la  C. O. A . 
que  R adow itzky . f u e r a  condenado  a . y  l a  D - S - Á ., nf cesan de tírar'p iédraá. 
I .  p a n a  do m j s r té . .  C m d m a d o  ‘ “ ? U *
_ - .  . . . . .  ,  I °o a rra stra r  p a r su  prédica-embaucado-

p resid io  po r^tiem po in d e term in ad o , ra. Se enojan porque hemos llegado a 
la  con d en a rse  m a n tie n e , como si se  descubrir sus obscuras intenciones, previ- 
t r a t a r a  d e  ú n a  c o n d en a -p e rp e tu a . Y  c l e “ do al movimiento nuestro contra esa 
la  d ific u lta d  re s id e  e n -e L  h echo  de 
que, p e rd u ra n d o  la  in te n c ió n  prim e-1 ' ° m °
r a  d e  los ju e ce s  —  e l e sp ír itu  ven 
ga tiv o  d e  la  ley  T alió n  —  n i e l ju e z  
d e  la  causa , s i a u n  v iv e , n i  n in g ú n  
o tro  ju e z , a ce p ta r ía  vo lu n ta riam en - ¡ 
to  la  resp o n sab ilid ad  de  d a r  p o r  sa 
tis fe ch a , a  la s  18 años, la  que  se  con
s id e ró  u n a  ex igencia  d e  la  v in d ic ta  r s ," " ',------; — ~  i.iw a
nilM ioo”  1 ^  a r t I c u I °  e n  I a  obrerista del
P U ?£  3  ' n  | d l a r i °  "Libertad" alabando el convenio
—A ñ o ra -  son  20 anos los que  Lleva concluido entre Im  dos centrales refor- 
t-um plidos n u e s tro  com pañero . {Se “ ístas y  ponderando las opiniones favo- 
m odificó p o r  eso su situac ión  f re n te  ¡ ^ rtle s a ^ , , “n J d a d  q u e ? s e g ü a  é l - h a  P°- 

-.1 eédÍB» p e n a lr  .E a i s ta

m’ÍV

los. explotadores identificados en el pro- 
pósitb.'de enriquecerse con el trabajo de 
los asalariados. De ahí que el paro ac
tua l tienda a  abarcar todas las activida
des que'com prenden la  edificación, no 
sólo e n  Buenos Aires, sino que también 
en.I03 pueblos circunvecinos.
:  ¿ a  huelga de albañiles, s i  se prolonga 
unos días'm ás, provocará la  paralización 
del trabajo en las obras en construcción. 
Pero los gremios afines no deben espe. 
ra r  qué ta l cosa ocurra, pues están obli
gados a  secundar el movimiento por ra
zones de solidaridad y basta  de intereses.

Plomeros . y  cloaquistas, mosaístas, 
marmolistas, yeseros, pintores, herreros 
de obra,, todos los obreros que trabajan, 
■para la . construcción de edificios, deben- 
secundar la  huelga de albañiles. Algunos 
ya lo han hecho, presentando a  los em
presarios pliegos de condiciones, _o com
prometiéndose, como Jo s  yeseros, a  no 
trabajar en las obras que queden en con
flicto una ven parcializada la  lucha con
tra  los empresarios -El resto no podrá 
substraeraei.al imperativo de la solidari- 
<ad, sobre todo s i  se tiene en cuenta que 
dél triunfo de los albañiles depende el 
levantamiento de los demás gremios afi-

La huelga general por la libertad 
de Radowitzky- Una demostración 

de protesta
El proletariado de la Argentina realizará un nuevo esfuerzo para 

libertar a Simón-Radowitzky dol presidio de Ushuaia. De acuerdo eon 
lo resuelto en el último Congreso de la F. 0. R. A., el Consejo Federal 
fijó el.día 20 de mayo para la demostración solidaria, declarando P^ra 
la citada fecha un paro general dé 24 horas, que harán efectivo tódús 
las organizaciones foristas del país. , . .

La huelga tiene el carácter de una protesta contra los juéces y go
bernantes argentinos, sordos al clamor de la clase trabajadora qué ie . 
siente solidaria con la causa defendida por Simón Radowitzky.y que cri
que el término de su cautiverio en el ergástulo fueguino.- Deben, pues, 
los trabajadores de la capital federal hacer efectiva la huelga del 20 del 
corriente, demostrando así su apoyo a la campaña emprendida, por la F. 
O. B. A. y lo£ anarquistas en pro del heroico prisionero de Ushuaia.

Para exponer las causas1 de la .huelga e ilustrar al pueblo sobre los 
motivos que armaron el brazo de Badowitzky en 1909, la Federación Ó. . 
Local Bonaerense efectuará un mitin el lunes 20, a las 15 horas, en . M 
Plaza Once. Hablarán varios compañeros de esta entidad y de la Fede
ración Obrera Regional Argentina. '> '•

¡CONCURRID, TRABAJADORES! - . . '
EL CONSEJO LOCAL...

Los compañeros deben esforzarte por 
orientar la huelga, evitando el confusio
nismo que re  deriva de la  falta  de tut 
control moral sobre la  masa quo no lie. 
ne hábitos de organización. Es peligro
so dejar ¿1 gremio a  la  eventualidad del 
entusiasmo, sin  orientación precisa, que 
puede ser enfriado a la  prim era contra
riedad. Y un peligro tan grave serla  tam
bién que los arreglos se hicieran sin pre- 

poique 
gidás

Clausuró sus sesiones 
el congreso continental

hurgue- ue tan  siijnltícaUroS xxponent
I te n é f  en  M hrédq te otfeaniiiación y ao m an

tenga como elemento de re para  asegu
rar, no sólo é l triunfo de esta  huelga, si- 

¿g ¡¿o conquistas que 
“ ...........

«én  en 'pie de luchá los demás gre. 11 
10» tM te  construcción. Los mismos in -1 
léseá d ienta los diférentas oficios d e l! '

ta  el final y  p -so lv í/ con’un amplió es
p íritu , de solidaridad los resultas del es
fuerzo colectivo. Y esta idea debe ser in
culcada en las asambleas a todos los 

icol obreros, porque la mejor garantía del 
se triunfo está én la  cohesión que logre 

—  I mantener Ja sociedad de resistencia fren.
— -------------- —  — o —™..^ , ... I <e a  la masa que recién se inicia en la
telésesAientm los diferentes otlclóa del ¡lucha  directa contra la explotación ca- 

.rotn^.igggue están sufriendo el rigor de |  rltallsta .

UNITARISMO
El interés “prescindente" de un 

burócrata vitalicin
Los políticos del unitarismo no cesar»

de cantar Ioaá-al convenio fusionlsta con-

Debates y
.g;.í Sf>e|olúeíones

; (Ooíiiintiácitfn)

Quinta sesión
SOBRE LA nfBVRRECCIOX—

finalidad ideológica que ese "grupo sec- ¡ 
tarto” recomienda no es una imposición, , 
sino un simple consejo que se  da a  los ■ 
trabajadores pu raq u e  aprendan a  orien
ta r  sus luchaáflJBI^éu emancipación ver. 
dadera y, sobré todo, para  que se  pre
vengan contra las acechanzas de buró
cratas y  politicantes estilo del que co
mentamos. Firpo =abe todo esto, pero 
véase lo qué”agrega en e larticulo que

"Quienes quieren embarcar a la  orga
nización en aventuras sectarias, además 
d- su falta de entendimiento del papel 
reservado a  la'misma, denuncian UDa iu- 1 
geuuidad fácil de evidenciar. Tomemos 1 
como ejemplo a  j o s  que recomiendan el 
comunismo anárquico a  manera de sana- '  
lotodo de los males sociales. Si acepta
ran  formar parte de un sindicato a sí sec- 
tario hombres que no sean comunistas 
anárquicos, se reirán de la declaración ; 
por su parte, los que lo sean no la ne
cesitan para  continuar siéndolo. En cam
bio de esta innocuidad obtiene este re
sultado: que una mayoría de trabajado- 

- “  f í . '- v 'y ' j 'r ....... " ‘“ u , u u l a  raen olvidarse de res se organice aparte, fomentándose la
m a y o r  posib ilidad  de que sea  líb e r - , aquellos quo han "aguado la  fiesta" fu--1 división y, por lo tanto, debilitando la 
ta d o  con fo rm e  a l de recho  ju r íd ic o  ?'i s ¡°n ísta, al referirse' a  esas opiniones fuerza obrera, nunca excesiva frente a 
xt_ ______  ____  a . . , .  ,  , .  : que. según dlen b» ____ ¡2  potencia del eapitalisKC".

| Como buen político del unitarismo, el 
hombre se pronuncia luego por la- "pres- 
tiudencia" como condición indispensable 

i para realizar la  unidad obrera, y  como 
uu sanalotodo opuesto al comunismo an. 
árquico contra el cual no puede disimu
lar su profunda inquina.

|  "IA prescindencia —  dice — tiene la 
' ventaja de hermanar a  los trabajadores 

en una acción común, cual es la  defensa 
r o la  mejora dé su  salario, la  rebaja de la

des. etc. Ella elimina Jos factores de di
visión, que son las diversas ideologías— 
en las cuales'cada quisque se  siente aflan

' gremial lamo; y  es, precisamente, ese eno. 
jo  el que los lleva a  denunciarse a  si 
mismos. Porque ese ataque llevado con
tra  nuestro movimiento, no significa otra 
cosa que un desahogo de Iob que se han 
visto ' descubiertos y  fracasados en su 
propósito de envolvernos en la  red de 
sus taimados planes.

Un burócrata vitalicio de las organiza
ciones' obreras, Tomás Firpo,' firma ayer

N o, po rque , como decíam os hace  dos I ?u e ' ,  <**ce, ha compulsado, agrega la potencia dél capitalismo",
•ñ o s, M U .  - p a n t a n o  a „  1 «  J  “ “  “ “  “  » '

ju e ce s y  gob e rn a n tes  a rg e n tin o s el | la iniciativa, pese a  la  contraria de uu 
concepto  e x p ia to rio  d e  la  pena, re- ¡ 5r u P° sectario que no quiere convencerse 
su lta d o  d e  u n  c e rra d o  e sp ír itu  d e  ¡ " ^ ^ „ 1’?5a<30  ,d e  m o d a  r  continúa
d o so , « m o l ,  v e ngativo . | X

E l  ún ico  recu rso  que  tenem os a  .económicos” , 
m ano  e s  la  ag itac ió n  y  la  p ro te s ta  E l burócrata que nos= ocupa sabe per-' 
co n stan tes . Y  a  ese  f in  resp o n d e  la  ]iĈ m «n t e  <1Ue e s e  movimiento que Al

q l ¿  S/1 SO t Ü e n e  l n i n t c ¿ r n m - |  unir a te^ tra tafeño res  p£r su^idrología ío rn ñ d í  la represión delaTa'rbítrariédR- 

p ia am e n te  desde  hace  dos anos y . sino por su  condición de explotados del t í e s -  a t c ' E , , f t  o , ' m i n a  , n ° .t» ai.
e s ta  n u e v a  h u e lg a  g e n e ra l d e  pro tes - réeimen cán»»n.»_. — . .  —  
ta  que  lo s  g rem ios 3 c  la  F .  O . R . 
A . y  u n a  p a r te  d e  los s in d ica to s  aitr 
tónom os h a rá ri e fe c tiv a ' e l  lu n e s  20 
de l c o rr ie n te . ‘

L a  cansa  d e  R adov ritzky  d eb e  con
t a r  con  e l apoyo  d e  todos, lo s  hom 
b re s  dignos, a ltiv o s  ■ y  conscientes'. 
E l  p ro le ta r ia d o  tie n e  u n a  d e u d a  sa
g ra d a  con e l h om bre  que.-sacrificó

,  , —  — --a-uavavu ae  expioiaaos aei 
régimen capitalista; sabe también que te

orgánicos que son la  bise 4e -la -  M olla ... 
en nuestro'moytmteqío y quq e p ^ u g n tr* ;... 
fia.
A- su . ju ic io -la  InábrrecWÓn búMó • 
arrollarse únicamente despula dé 
huelga,.com o una consecuencia dire*l|« 
de la misma. . V

Minotti so manifiesta do acuerdo' coa 
la  delegación de la  F . O .  R . A . á l  
considerar la huelga como e l a rm a más 
viable para obtener nuestras relvlndlcá*' 
clones, pero a  la  vez expresa que no po
demos desconocer la  importancia que I á '■ 
insurrección - armada debe tener en laá—  
contiendas del trabajo. Tal como dijo el 
delegado de la  F . O. R . A . la  insume-- 
ción puede derivarse m uy bien de Iá . 
huelga. El caso de la  semana, de eneró 
es concluyente. L a  huelga general dege
neró en una especie de insurrección. 
Hubo lucha violenta y  la s  calles de Bs. 
Aíres fueron regadas por Ja 'sang re  ge
nerosa del pueblo.

Pero a  pesar de todo esto no cree quo 
Ja Inclusión de este punto desmerezca en 
los medios de lucha que emplea el pro
letariado revolucionario. Al contrario es 
un ú til complemento sobre todo s i se 
canaliza la  insurrección en un sentido 
humano con vistas a  la  supresión del 
capitalismo y del Estado.

Martins, delegado del Brasil se pro- » 
nuncía de acuerdo con Santillán. Sin  f

Siendo las. 15 horas del día limes, se 
da comienzo a 1a sesión.

E3 designado para  presidir el Centro 
Obrero Regional del Paraguay.

Se continúa discutiendo el punto pen
diente de la  noche anterior.

Algunas delegaciones hacen uso d t la 
palabra redundando eq, los conceptos ya 
expuestos.

Minotti opina que el punto está-bien 
redactado y  que e n - él se especifican 
con suficiente claridad las conquistas 
que debemos defender. Se habla de con
q u is ta  sociales económicas y  morales. 
Esto es term inante y  no deja lugar a

Se resuelve que el- punto en disusión 
no sea modificado en su redacción.

En la declaración de principios pro
yectada y publicada en LA PROTESTA 
en la parte que se refiere a los medios — ----------
d  > lucha figuraba un punto que dice: ¡ desconocer la  importancia de los o tro a / 
¿La Insurrección armada de los traba- medios de lucha afirm a que no se po7 
idores para imponer a sus enemigos drá llegar a  destruir la sociedad hurgue/ 
elvlndicaciones totales o parciales en 6a si no empleamos la  insurrección arí 

do los productores". Este punto mada de los trabajadores. N uestra m J  
------7 “  17 - - -  1- i r > Pues, preparando al puebló 
'. O. R. A. previo acuerdo con el para la  revolución. Cualquier otro 
onsejo Federal por entender que supe- fuerzo mediante el cual se intente rom| 
¡taba a s í todos los demás medios de per- el cuadro de la—sociedad burgués! 
icha como ser la  huelga y otros. I será rápidamente sofocado por el Estado!

' E l compañero Rangel expresa que na 
hay que escatimar medios para  combatir 

tumueuw uo . v  e I  capitalismo y el Estado. Esto no sig
no basta. Esto n i f I c a  iu e  dejemos de oponer alguna . 
va acompañado reserva el punto que se discute. La' in 

volución. ■ surrección implica serios peligros al 
Igual que el boicot y otras arm as de lu
cha. Haydiversas clases de insurrección 
si la insurrección no se  orienta en un 
sentido fundamentalmente distinto a las 
insurrecciones registradas hasta la fe
cha protegen los intereses de los soste
nedores de este régimen, perjudican a 
la  revolución y a  la organización. Esta 
mos en desacuerdo que se coloque 1a in
surrección como un arm a inmediata al 
igual que la huelga y el boicot quo son 
las arm as por excelencia de nuestro mo
vimiento. L a  Federación Obrera y Cam
pesina de Veracruz h a  impuesto con la3 
armas comunidades agrarias. En este 
caso la  Insurrección es bnena y consoli
da a l movimiento revolucionario. Pero 

iicamente e>« «  vauuuo «= —  n a  ‘°das las insurrecciones son iguales.
Serafín Fernández, delegado de la F . -. Se suele' tom ar parte en insurrecciones 

) .  l i .  A. explica que se estudió el pun- que lejos de favorecer los intereses del 
io a que alude Santillán. resolviéndose movimiento social lo perjudican grande- 
suprimirlo ai considerar qne antepone la  mente favoreciendo el juego de los in- 
I .  . . ------------ tereses políticos. En_México se han dado

varios casos en que^ los trabajadores 
completan nuestra organización lanzán
dose a  contiendas inútiles o invocando 
el nombre de la Confederación General 
ta  Trabajadores; esto nos coloca en el 
trance de solidarizarnos con estos com
pañeros, perp de solidarizarse n esta
blecer esa táctica entre nuestros medios 
de lucha hay un mundo dé diferencia.

El delegado de las Agrupaciones de 
BÓllvia se refiere a. Ia insurrección in- 
dfgena de agosto da 1927. <0.000 indios 
fueron a  la  insurrección para defender 
la tierra que sé pretendía arrqbatarlee y.

ué suprimido por la  delegación de la  ’slón

Santillán abroga por que este punto’ 
te5"reíhtégrado. Se habla en la declara
ción de principios continuamente de re
volucionarios, pero esto t i  * *'"**
no expresa nada s i  no va i 
de la voluntad de hacer esa revoiuviv». 
La revolución debe ser preparada cons
cientemente. Debe ser la  consecuencia 
directa de nuestros esfuerzos. Negarse a  
preconizar algo en el sentido de la  pre
paración de la revolución es entregarse 
en brazos de un ciego fatalismo. La re
volución no puede venir por sí misma. 
Todos nuestros esfuerzos son absorvidos 
actuirlnrenté poj. ips.'.siñdicatos y na-.IL- 
jámós nuestra atención, eu otaos njcdtas 
cornftS "cuales romper con la  situación 
a tttral: 'esto-no"significa el abandono de 
las tácticas de lucha empleadas hasta 
ahora, sino por elcontrario, acción 
complementaria que hace más eficaz 
nuestra acción contra .el capitalismo y 
el Estado; asi adelantaremos poco prác- 
ticamente én el camino de la revolución.

zado con sinceridad pocas veces discutí. 
. '.b le  — y quo nada tienen quo hacer en

sn lib e r ta d  y  su  v id a  p o r  v e n g a r u n  el movimiento ‘ obrero”.
c rim en  im pune  y  u n a  a leve  y  b r u ta l  Estamos- en condiciones de demostrar 
o fensa.- q u e  *a  “Prescindeñcia” solo es un- recur-

¡ T ra b a ja d o ra s ,  e s  „  im p e r io »
d e b er d o -co n c ien c ia 'e x ig ir  a  los ju e -  ro, prácticamente, ninguno de ellos a b a 
ces y  g o b e rn a n te s ' a rg e n tin o s la  li- d o n a  el punto de vista político o intere.- 
b e rta d  do Sim ón R a d o w itz k y ! M d ® áué persigue en sus actividades. Es

posible que Tomás Firpo se declare pres- 
ándente  frente a  todas las corrientes 
ideológicas 0  políticas, pero j a  .que no se 
determina a  prescindir de los 320 pesos 
mensuales que se le  pagan 'en  la Unión 
Ferroviaria para que redacte el periódi
co de-esa institución dos veces a l mes?

Los burócratas vitalicios tienen tam
bién un sentido político cuando propa
gan la unidad: el de asegurarse los gar- 
hntv.os a  costa de las cotizaciones.

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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Obreros del Pnertopatronea, el gremio de albañiles debe 
mostrarea firme y  unido,, sin titubeos ni 
dobleces. E l triunfo eatá próximo, trába- 
jadqrea. Un esfuerce más y será quebran
tada la  torpe intransigencia patronal.

Crónicas de
l as liriiiiis je  adhesión al dictador 
en su mayoría fueron recogidas 
en los colégios-La protesta de 
los profesores y el documento 
apócrifo de factura guber

nativa

refrenar la ’ tlanlra del Estado. Este 
ún caso bien patente de 'resistencia que TRABAJO  .4 DESTAJO — 
merece ser Becundado por todos los a n .. 
'nrqulstas. Aconsejamos la  resistencia al 
Estado y no-podemos por lo tan to 'n e 
garnos no solamente apoyar sino a  sus
citar estos movimientos

i Arango opina que se .abunda en .— 
«claraclones. Por otra parte adoptar este 
«nuevo punto nos conduciría a  plantear 
31a Jucha más bien en el terreno polítl- corresponde 
«co que económico. No cree necesario esta cónfer- 
dsostencr esta recomendación como obje- por bu t 
¡ttlvo, pues-subordina a  la  insurrección lue fones-------------- ----
^ lo s  demás medios empleados liasta la  conseguido prácticamente 
.'2 fecha en la lucha del proletariado p o r.d u c ír  '
?í su emancipación. SI se  ----- “ - 1 —•- -
. te  punto convendría más 
. comendación donde se 

insurrección es uño c_ 
persigué la Continental. '

Aladino: E s inoficiosa esa declaración 
es una redundancia y por lo tanto no 
comprendemos la conveniencia de intro
ducirla entre los fines inmediatos de la 
Continental. Ya sabemos que queremos 
hacer todos los esfuerzos incluso la 
misma revolución. En cambio olvidamos 
una cuestión de capital importancia co
mo es el trabajo _ * ................ .. — ___
mo debe de merecer toda nuestra aten- Rangel, no desconoce la 
eión, por’las consecuencias funestas quo reparar en  estos aspectos q 
ejerce sobre- los trabajadores. Impide la explotación capitalista, pero 
organización, desarrolla sentimientos acuerdo 
egoístas, provoca la desocupación, efe.
, Santijján. propone la siguiente reco
mendación: "La Continental ve con su- 
jno agrado todo ensayo proletario revo
lucionario para la consecución de su a— — —.——-—  
^mancipación política social y  'económi- O. R . Argentina, 
jca por medio de la  insurrección arma- E sta  cuestión fué discutida en la  sex- 
da.” A. continuación hace algunas bre- ta  convención de la  Confederación Ge- 
ves observaciones fundamentando su neral de Trabajadores sin arribar a  nin- 
proposición; questrp—movimiento social Sún resultado práctico por que no se 
internacional EáTperdidp la  id ea 'd e  la  pudo concretar si convenía o no a los 
pi-é'^rañt^ '-yy^ptn^narrñ "s¡n  embargo trabajadores por el momento, 
es’ta 'íd e a  tiene en América una gran Eos zapateros por ejemplo conservan 
significación. En Europa será la lucha dentro del sistema del trabajo a  destajo 
económica^ el polo que 'concentre la  cierta independencia a  la  que tendrían 
atención de los revolucionarios. Aquí en Que renunciar en el caso de que se apro- 
Amé.rica Jascondiclones son muy diver- bara esta resolución qug propone Ala
sas, e í industrial no alcanzó un grado dino.

<de desarrollo tan  elevado como en las Ea Federación Obrera del Ramo Tex;  
naciones europeas y en algunos países til cuenta con 30 sindicatos adheridos 

--------dél continente n i siquiera se ha mani- que trabajan en este sentido. El hecho 
féslado. En Europa una insurrección es de intentar suprim ir el trabajo a des
sofocada sin dificultad. Tenemos el ca- tajo no sólo crearía por el momento una 
so de las insurrecciones en Ateníanla, situación caótica, sino que encontraría 
Austria y  otros países después de la  cierta resistencia en tre  la parte de los 
guerra europea aniquiladas fácilmente mismos camaradas, 
p o j la  reacción del Estado. Pero en Termina, pues, oponiéndose a  que la 
América existen facilidades que garantí- conferencia adopte esta resolución, 
zan el éxito de intentos en este sentido. s - Fernández de la  F . O. R . A. re
í a  insurrección no es mala porque se  fute el pensamiento expuesto por la  de
haya empleado mal hasta la  -fecha. La legación mejicana en breves palabras, 
huelga no basta por s t misma si no Dejando a  un lado las razones ya ex
buscamos otros medios que complemen- Puestas que justifican ampliamente la 
tan  a  f in  de hacerla más eficaz. recomendación que se discute, las razo-

1 Deilia apoya la proposición de Santi- n e s  aducidas por el camarada Rangel no 
(llán. ¿Se debe educar a las masas para e o n  , 0  suficientemente fuertes como pa-, ,u_ ___
!^ i r e -? IU“ O n  0  h a y  < rn e  r e a U z a r  Ja re- impedir que se tome esta resolución, presos políticos a  consecuencia-de * e& -íi de_que-los anarquistas eran favore- üúos 'ed u rad o s^ i^ h erm an o s’d 'e ta ’ do£-T»i“lerdas y  derechas ya 
votación para que se eduquen la masas? La F . O. R . A. ha recomendado s.em- l o s  í r a t o s . T i d a  d e  I o s  £ O c i a l I s t a s  T r id o s  por la policía; también es digno X t ím m  y tos ¿tros ™  hombres Pío de la.ciencia, Sino -  

ha discutido continuamente des- Pre la  lucha contra el destajismo y s in  revolucionarios es vigilada' constante- de mención el que dichos comunistas se , D e r v e r s o s - interesados o d l o s  7 pasiones.
^ 2 . ^  “  “ m i™  S X , . S “ :  “ e? t e  , a  "z ^ ^ "  (policía secre-ifian; _negado_ ^ . socorrer * _ ja m a ra d a  a t r o f i a r  d e

criaturas que caen bajo su custodia.
Como resultado de todo esto tendre

mos un* njj^jgro aplastador de firmas
.. -,vv—•i "  wjii - de adheslóñ'&álAdíctadór. ’ y  proclamará
■ numedos, apaleándoseles con barras de E 1  «amarada Umanski ha acogido va- u n a  T e z  r o í 3 , a i l f t .e l  m l r j d o  q u e  e 3  a c l a . 

.h ie rro ; sé les introducen astillas entre- Hentemepta Ja  sentencia y .  soportará mado po rtel pueblo y que gobierna con 
lia s  uñas de loa decios-se les e lec trira /d lW W M taj los.,5. a ñ ^ d p  presólo. E l . e l  benepUciU.jie todos los, españoles ¡n- 
. „  . . . .  ------ ----------- -- movimiento anarcosindicalista continua-: .y  ^ t o s ;  y  que si realmente

rá  ImnerturhaWe bu cam ina bristén p ro té $ » , éstas . son solamente
unos, pocosiintipatriotas rabiosos, por-

I que debeáaóá. de advertir que Primo de 
Rivera confunde el amor a la patrla-con

La Unión Libre de Trabajadores de I a  adhesión a  su persona. 
Austria, fundada recientemente, acaba 1

de su frir  su primera prueba en la  lu- En las notas oficiosas de publicación 
cha contra el orden actual. El secrete- obligatoria, según decreto de 3 de fe
rio de la Unión, camarada Redisch, ha brero, se dedica a publicar cartas, unas 
sido detenido y se halla en prisión pre- auténticas y  otras apócrifas. Hace unos 
venttva. Se le acusa de perturbación del días publicaba irla que un espa-

' . Incitación a la resistencia con- ñol radicado ei York le enviaba,
 _  J.J, -ira el poder constituido, delitos que se testimoniándole su adhesión y la  de to- 

_________   Un socialista’ dice cometió con ocasión de la  manifes- .dos los españoles inteligentes residentes 
revolucionario (maximalista),_ Stepaitis, tación celebrada el 24 de febrero pasa- en el extranjero. El bellaco que se aíre
se_ escapó,_en la primavera de_1928, del do por ios fascistas austríacos. La Unión vió a escribir semejantes mentiras, le
campo de concentración de Worny, peto ha  organizado en común con otros gru- llamaba salvador de España al dictador, 
fué capturado de nuevo y condenadora P°s un comité de defensa y proyecta asegurando que España iba en el camino 

de presidio. Este es- manifestaciones de protesta contra la  del progreso. Se necesita un cinismo a 
va del todo mal ya detención del camarada Redisch y de toda prueba para llam ar progreso al 

está tuberculoso como los demás trabajadores revolucionarios, desarrollo del despotismo y  a la  protec
ción Incondicional de la religión y de 

' la enseñanza religiosa. El progresó de 
los pueblis es algo anexo e inherente '  

: la libertad de expresión. El pueblo que 
viva sin libertad de expresión no es 
pueblo progresivo: sn marcha, de no es
tallar algún movimiento de protesta, co-

. mo acontece en España, es regresiva. 

. Para  mi. el movimiento más simpático
- de cuantos se  han iniciado fué el de es- 
! tudiantes y  profesores. Entre estes úl- 
; timos, a  excepción hecha de muy pocos,
- tuvieron la valentía de afrontar la res- 
I ponsabllidad que les cupiese en tal mo- 
. vlmiento de protesta. Además de la  car- 
• ta de Menéndez Pidal. catedrático de la 
, Universidad Central de Madrid, haden- 
. dose solidario con tos estudiantes y cen- 
■ surando la actitud del gobierno en su

obra demoledora de aniquilar Ja cultu-

Aladlno insiste en la necesidad de que 
sea discutido el trábajo a  destajo, fun
dándose en razones humanas y de alta 
conveniencia para las ideas' de libertad 

-.de- integral que profesamos.
■ La delegación de la F . O. R . A. opi-' 

na que sobre este punto lo único que 
es una recomendación de 

renda en el sentido de luchar 
supresión. A pesar de las reso- 

i de nuestros congresos no hemos

, ____ ,___ , ,  .  '. uucir este, mal en pequeña escala. Con
insiste sobre es-1 esta recomendación que proponemos nu 

hacer una re- se obliga a nadie a  luchar por algo que 
especifique que la debe quedar librado a  cada país de 

de los f.nes que acuerdo i  las posibilidades.
1 Miguel Rodríguez reconoce los perjui-

1 cios que esta forma de trabajo ocasiona
1 a los productores. En las grandes ciuda-
■ df-S de Holivia recién ahora sé comien- 
. zan a conocer los efectos de este-siste- 
i m a introducido por algunas fábricas ex- 
i tranjeras. Por consiguiente cree que es- 
i ta  conferencia debe preocuparse de este 

_______ , _______- - problema procurando aportar una solu- 
destajo. El destajis-'ción que-concluya con eete maL

’ '  Rangel, no desconoce la necesidad de
r'las consecuencias funestas quo reparar en  estos aspectos que qfrece la

--------  con que se  tomen resoluciones. 
Contemplando la situación del moví-

. miento que representa y procurando ser 
1- intérprete fiel del pensamiento colecti

vo se opone incluso a  que se haga la 
simple recomendación que propicia la F.

LA GRAVR SITUACION. DE LOS ■ MI- c l 6 n  procedente, nos ruega la  publlca- 
NEROS INGLESES—  clón de la  misma y, a! mismo tiempo,-

i plde al proletariado internacional eleye 
' bu protesta contra el terror blanco en
tronizado en las cárceles de T.Olíanla.

i Nos adherimos á  esta petición y  espera
mos que nuestros camaradas de los-ídj- 
ferentes países protestarán en las em
bajadas lituanas Contra el trato  bárbaro 
que se da’a los presos políticos lituanos.

La industria minera inglesa continúa 
sufriendo una terrible crista  El núme
ro de los mineros, sin trabajo aumenta 
sin cesar y la  situación d é  1os desocu
pados empeora m ás-y más. En la  actua
lidad hay 300.000 mineros parados y  la 
crisis aumenta .Le mayoría de los m i
neros no casados' no percibe ningún so
corro. Con arreglo a la  ley que entrará 
en vigor el 1 de abril de 1929 serán ex- 
mluídos del socorro de paro 100.000 
mineros más. Una gran manifestación 
de los mineros en una .m archa"hacía 
Londres aconsejada por J. Cook, no lo, 
grará mejor la desesperada situación de 
los parados. Es necesario poner en prác
tica medios radicales, y  la aplicación de 
la jornada de seis horas es una de las 
primeras medidas que se imponen. Tam
bién deberían ser entregadas las minan 
a las organizaciones obreras’mineras, ya 
que los patrones afirman que éstas no 
ofrecen rentabilidad alguna.

DESARME EN NORUEGA—

POLONIA
PERSECUCION DE ANARCO - SINDI

CALISTAS E N  POLONIA-*

■ A principios del año 1928 algunos tra
bajadores polacos constituyeron una or
ganización de propaganda anarco-sindi- 
caíista destinada a  expandir nuestras, 
ideas en los sindicatos polacos y a 
formar e inspirar en  sent.do libertario 
una oposición en las diferentes federa- 
cones. Este movimiento se ha ido des
arrollando con éxi|o. El gobierno debió 
ver en él un peligro, pues desde hace al
gún tiempo comenzó a  proceder contra 
nuestros camaradas con un  rigor extra
ordinario. Las detenciones y persecucio
nes se hallan a Ja orden del d ía; el mo
vimiento se halla condenado a  una vi-

ra  española, fue dirigida a  Primo da Ri
vera una carta, qne se negó a publicar 
Suscripta' por los profesores de las di- 
férentes universidades de España. No  
podemos juzgar esta carta por descono
cer su contenido; pero. . sin  sorpresa, 
porqué ya no nos sorprende nada, he
mos visto cómo al lado de la  nota que 
decía .no poder dar a  la  publicidad la 
carta de los profesores, por encerrar 
juicios contrarios a la ’opinión pública y 
al criterio del gobierno, qúe podrían 
perjudicar al país, leemos un escrito 

1 ' “ ' “ 7, aunque le encabeza una
nota, asegurando ser de un profesor en 
funciones, no hay,duda que salló de la -1 1— .. ram p lón  d e  l0 3

proposición; nuestrp_niavimi.ento social Sún resultado ¡ 
internacional ha^perdido la  idea de la pudo concretar

El militarista  y  patriota Dr.- Rold
Tommenssen ha presentado al Storthlrig - -- - -  ______________ - ____ _
noruego una proposición en que se prd- ‘ da clandestina. A principios de marzo 
yecta la  rebaja de los gastos m ilita res' ta  agencia telegráfica polaca transmitió 
de 40 a  30 millones de coronas anuales.! ta siguiente noticia:

Como quiera que el Partido Obrero y j  -"En Tarnov, Galis
los liberales aceptarán probablemente 
esta proposición, es seguro que los -gas- 
tos _militares van a ser efectivamente 
rebajados. Según la proposición el pre
supuesto del ejército debe ser fijado en 
10 millones de coronas y el dé marina 
en 20 millones. A este respecto es opor
tuno señalar que el gobierno socialista1 
durante su breve estancia en

•“E n  Tarnov, Galizia, el joven de 20 
años Janek Umanski ha Bido condenado 
a 5 años de presidio por realizar propa
ganda anarquista. Las piezas de convic
ción consistieron en algunos periódicos 
como “Wálka”, "Gos anarchisty”,- “Der 
SyndikaliSt” y algunos folletos que fue
ron encontrados en casa de Umanski.” 

___ La bárbara condena de 5 años de pre- 
el poder sidio por su no probada adhesión a  la

quiso lim itar el presupuesto m ilitar á  Federación anarquista polaca pareció j 
24 millones de coronas. Como nó piído demasiado cruel incluso a  la prensa '
realizar su programa, es probable qúe burguesa, pues, contra costumbre, no se 
aprueba el proyecto del Dr. Tómmésüañ.. atrevió a  hacer ningún comentario el 
Este paso es considerado en Noruega suceso.
como el primer paso hacia el desarme ’  * '**— ~ ------- -  —
completo.

esta

Los anarquistas y  anarco-sindicalistas 
polacos no se dejan atemorizar por ta
les sentencias. Han declarado pública
mente que, a  pesar de todas las perse- 

¡ cuciónes, piensan continuar su lucha 
HUELGA DEL HAMBRE EN LA CAR- contra la arbitrariedad estatal y  la  ex- 

CEL DE KOVNO— ’ . ploláción capitalista.
‘ Merece ser señalada la  indigna acti-

LITUANIA

O

A ....... ................................................. ..................................... ......

/  Esto se  ha discutido continuamente des- p r e  *a  lucha contra el destajismo y 
/  -de antes de la vieja Internacional. Dm—embargo tenemos en nuestro seno 
|  too del sindicato nos fijamos en cuestio- d ¡ catos que aim  no pudieron 
i  nes dé’detáHes y descuidamos, cuestiones ’
i tan fundamentales dom í'lo" es la  insu- 
I -erección; no se dice que la  única acli- 
|  yfdad sea la  preparación de la  revolu- 
I ■ no se ha negado la  importancia v 
h  eficacia de la  huelga, pero entendemos 
|  \  que su empleo, debe ser simultáneo:

1 Jutelga y revolución. ,
Í j . . L á .3 e >.?gactón de la  F . O. R . A . es-’ 

tim a más conveniente eludir la  diBcu- 
| 10?.; Para la  F . O. R . A . Ia inclusión 

pun'lo no significa absolutamen
te  náda,’ debemos atender las razones ex
puestas por la delegación mexicana Hay 
por otra parte entré los países adheridos 
ida Continental, movimientos en que 
ftXSste 'tnm enorme cqnfusión; si nos
otros agregamos este punto como un ob
jetivo inmediato, corre el peligro de que 
movimientos incipientes confundan una 
insurrección en el sentido libertario con 
los movimientos caudillescos tan comu
nes en América; la  declaración de prin
cipios debe de contemplar todas estas 
áitua'cioñes.

’-Rt&igel reafirma su a 
sino se presenta algo más concreto es
ta- terminantemente en contra de esta 
declaración. Supongamos que en el Es
tado de Sonora un compañero se lv uu 
por. conquistar nna banca ministerial, 
prepaar una insurrección y con engaños 
nos. induce a  participar en ella ¿qué 
beneficio puede reportar a  la  causa de 
la revolución? Si-los -cónlpañeros se ma- 
Pifiestan de acuerdp con esta recomen- 
da.cion hay que preparar algo más con 
creto, que especifique qué clase de insu
rrecciones son las que debemos apoyar. 

Orluzar habla sobre la  posibilidad de 
un movimiento Insurreccional en Amé, 
rica, movimiento qne puede tomar de
rivaciones de marcado carácter social. 
E s cierto lo que dice Arango, qne pue
de ser desviada-la  insurrección a un 
Planp político, pero en la Argentina, 
Chile y  Paraguay no hay temor de que 
eso ocurra.. Hay que influir en todos los tou ‘ , u  
movimientos insurreccionales, a fin de ’u c **a  
que ellos resulten de un positivo benefi- b a í ° a ---------------- —
ció para. los fines de Ja Continental. Se 1x15  Picapedreros trabajan

1 .  i» .. , .- -- i ,—  —¡QUé sabes tu  — dijo oí
fascistas l e  los comunistas. Cuando compro- l o  ) 0 3  m a e s l r o s  p o rlíticos es > ^ o n  que las ideas anarco sindicalistas d ( s c u r r í a i I . l o s  t *l w

La crueldad de los verdugos f____
lituanos para oon los presos políticos es •*—- — ------------------
ilimitada. En el transcurso dé los úl- A rraigaban entre los trabajadores,' no 
timos 2 años han muerto más dé“ 100 J.áciláron en propalar calumnias, cual 
_____  a  consecuencia de es- ift. desque-los anarquistas eran favore-

La Confederación General de Traba-1 

jadores no ocuparía una posición con
tradictoria si a l igual que la F . O. R . 
A. recomendara la  lucha contra el tra 
bajo a  destajo. ’ '

Rangel reafirm a sus anteriores con-i

Aladino en una breve exposición enu- . 
mera I03 principales motivos por los 
cuales el movimiento de la  F . O. R . A. 
considera perjudicial el trabajo a deste
jo. En primer lugar está la  superpro
ducción determinada por este sistema 
de trabajo y de la  cual se  deriva la 
competencia viniendo todo esto a agra
var el mal de ta  desocupación. Desarro
lla por o tra  parte el ’ egoísmo en el in
dividuo y esto no puede en forma al- 

ser beneficioso n i para el indivi- 
ti para la especie. No son solamen

te estos los- males emanados del desta- 
jismo. Orijina el cansancio por exceso 
de trabajo, ta muerte física del produc
tor de resultados tan  desastrosos para 

anterior exposición- l a  descendencia. Es difícil que indivi- 
o ' más dúos en los cuales esta forma de trabajó

desarrolló el egoísmo, lleguen a  ser 
ei c,a- Sanados para la  gran lucha contra 
le da f u e r z a s  d e l  Privilegio y de la ti- 
. - . ranía. En cambio los resultados que 

se obtendrían con ta supresión del tra 
bajo a  destajo serian tan cuantiosos co
mo los perjuicios que ocasiona su man
tención. Abundan en algunas otras consi
deraciones de menor interés insistiendo 
siempre en su proposición de que el con- 
greso tome un acuerdo sobre esta cues- 

r ’ tión.
Marti ns: Como todos los que le prece

dieron en el uso de la palabra, el dele
gado por Brasil ataca este sistema de 
trabajo. E l trae el mandato de plantear 
a  este congreso esta misma cuestión y 
se felicita de que este mismo propósito 
anime a algunos otros delegados. Desde 
que en Brasil se sentaron las bases de) 
movimiento obrero se ha luchado y se 

•h a sin descanso "por suprim ir el tra- 
destajo, aunque con escaso éxito.

- ___________ __ oe - ;  a  a  destajo. Ci-
refiere al temor que origina entre las 12  e s í e  E16™'0  P«r ser uno de los más 
clases gobernantesun amago de levan- A portantes. No obstante las dificulta- 
temiente popular; en Chile el gobierno *̂e s  c o n  úue setropieza en esta lucha 
ha dejado el poder a  1a juventud mili- l o s  trabajadores conscientes del ’ Brasil 
¡arista, encabezada por Altamirano, an- n o  desistirán de ella y continuarán bre
te  el peligro de una revolución social, sando hasta conseguir su supresión. 
Por otra parle es más fácil ganar una México Insiste en mantener su criterio 
revolución en América que una huelga. delegación de 1a F  .O. R . A . pre- 
En una revolución hay que contar con senta a consideración de la conferencia 
e] 90 o|o de la población, en  cambio en I a  siguiente resolución especial: “El 
una huelga participan Bolamente los trabajo a destajo. El congreso constitu- 
obreroa directamente interesados. Si la xente de la Continental llama la aten-

• huelga termina en fracaso. los obreros c i ó n  sobre los perjuicios que ocasiona 
se desengañan de la organización y de e l  trabajo a destajo que lleva al cam 
1a lucha revolucionaria. Hay en Chlio P° gremial la lucha de obrero a  obre- : 
capitalistas arruinados por la dictado- r °. peligro para los fines etnancipa- 
*a. En Chile sa  no es el capitalismo dores, y enconsecuencla recomienda a 
quien domina sino el Estado sobre el ca- tas organizaciones adheridas hagan todo 
pitalismo. lo posible por desterrar esta práctica del

El compañero Grajeda, delegado de sistema de explotación capitalista.” 
Guatemala expone su punto de vista so- A excepción de la delegación mejicana 
bre e3ta cuestión. aL insurrección ofre- es aprobada por unanimidad esta resolu- 
ce en Centro América ciertos peligros, ción.

1 puede ser de otra forma, por cuan- 
no existe conciencia revolucionaria, S 

no obstante no rechaza la  Insurrección 
como medio, está en un todo de acuerdo' 
con los conceptos vertidos por México. ,  

SanUllán reforma ligeramente el tex- -  
to de la recomendación propuesta que
dando rq i.\ .
con 1 dele
gaciones de la  Confederación General 
de Trabajadores (México) y  de la F . 
O. R . A .: "La- Continental manifiesta

■ su- 'simpatía a todo ensayo proletario 
revolucionario para la consecución de 
su etnapcipaclót} política, económica y

■ social completa por medio de la  insu- 
V dirección armada".

tos tratos. L a -------- -  ,  ------ , ....................... .. ..................  -  ----
revolucionarios es vigilada constante- de mención el que dichos comunistas sé 

sin- mente por la "Zralgyba" (policía secre- iSa n . negado a  socorrer al camarada 
eliminar ta ) . Umanski con medios del Fondo de apo-

- j  yo a  lds presos, para el cual'habían co-
<«» 1 V
ce desnudar y  se les cubre con sacos ^ , i s t a s -
hñnóuriu. M a  ¡ja r r a s  d ^ - ;  camarada Umanski ha acogido va-

( ia ,.
| L0?

, hierro; sé 1
. 4 ?  -X» uvhvp,  00 jcí» tie v u u a ,
1 y aplica toda clase de m artirios.'E n úna --------------
1 celda que en tiempos del zarismo, ser-, rá,im perturbable su camino. 

. vía para alojar a  13. presos.Bon recluidos 
ahora de 30 a  40 presos. La comida' es 
incomible; a  menudo nadan gusanos en 
la ' sopa; los presos que realizan servt- 
cio no son admitidos en la  cocina. La 
luz eléctrica se halla en el techo de lae

' celdas, de manera que los presos no 
pueden ver lo suficiente para trabajar

' y  se estropean la vista. A cada preso 
' corresponden apenas de tres a  cuatro -----
' metros cúbicos de aire. Esta situación - orden 
’ hace que la  mayoría de los presos én- < 

fermen de tuberculosis. "  .

la mayoría
Tal estac cosas lleva a  los pre

sos a  la desesperación. En la cárcel de 
Kovno han declarado la huelga del 
hambre, pues prefieren morir de una 
vez a agonizar lentamente. H e aquí las 
peticiones que han presentado:

1. En cada celda deben Ser alojados 
a lo sumo 13 presos como en tiempos 
del zarismo, y  no 40 como ahora.

2. Las celdas deben ser mejor alum
bradas, pues el alumbrado actual perju
dica grandemente la  vista.

3 .. Una hora de paseo por la maña
na y por la  tarde, en vez de 15 minutos 
como ahora.

4. El preso 'político Grigas, que se 
halla en una mazmorra subterránea del 
fuerte del Kovno, debe ser traído de 
nuevo entre sus compañeros.

5. Los presos políticos, deben recibir 
posibilidades de enseñanza entre sL

6. Criminales, denunciantes y confi
dentes. mezclados a los presos políticos 
para la observación y la delación, deben 
ser separados de éstos.

7. Los Pletschkaitis y  partidarios y 
agentes de Pllsudski, que no son más 
que aventureros de la peor especie, de
ben ser separados de los presos prole
tarios.

8. Al registrarse las celdas, la  ad
ministración. de la cárcel no debe ate
rrorizar a  los’ presos.

9. Los visitantes de loe presos deben 
sér tratados humanamente y no atemori
zados.

10. : 
sitantes 
traídos

Al- '
12.

AUSTRIA.

BULGARIA

Aún no sabemos I03 resultados de: 
plebiscito. E s de suponer que el número 
de fiñnas en favor del señor Primo de 

r Rivera sea respetable, como número se 
'I  entiende, no como calidad. Si fuese ea- 
| pecificada la calidad y la cantidad de 

■ firmas creo que sería irrisoria la  can
tidad obtenida por el dictador.

Yo he visto a  los niños, como ya dije 
en mi .anterior correspondencia en fila, 
alineados, con sus semblantes inocentes 
ir  a  firmar, bajo la mirada escrutadora 
del dómine, y he visto una lista llena - ---------- —
de estas firmas con una nota al margen! anónimo, que 
que decía: "Quedan aún una gran can-j ~ —
tidad de niños que no saben firm ar, pe
ro que tributan su  adhesión' a l general Pluma beoda -------- -  «A»*uec-
Primo de Rivera". Esto es más o menos donadores de notas oficiosas, puesto que 
lo que decía aquella nota, escrita de pu- , a  firma de ese profesor imaginario no 
ño y letra  del dómine abominable y ca- avalora el escrito de marras. Helo aquí 
nalla, porque una canallada y no otra , n , o "r"  " "  - •  —  -
cosa es obligar a  los niños a  firm ar unas 
listas cuyo alcance no puede ser conocí- , a s  F 
do por ellos. La nota ___
nete. Existe un deseo de engañarse ellos 
m ismo; y  engañar a los demás con ci
fras fantásticas. Ya que hablo de niños, 
y  que según parece en manos de ellos' 
se encuentra el porvenir del país, per
mítaseme, aunque sea en broma ocupar 
me de los comentarios que les oí hacer 
luego de haber firmado, al encontrarse 
en la calle algunos de ellos, pertenecien-. 
tes a  distintas escuelas:

—¿Vosotros firmastéis? 
| —Sí, ¿y vosotros?

—También firmamos; nos dijeron los 
hermanos que nuestras firmas eran pa-, 
ra  evitar que los franceses tomasen a I 
España. ¡

—A nosotros también nos dijeron.algo' 
asi los maestros, asegurándonos que con 
nuestras firmas salvaríamos a España 
y al Rey.

—Yo no entiendo que pueden valer 
BX'  nuestras firmas, dijo un tercero, con más 

lógica.
—¡Qué sabes tú  —  dijo otro— cuando

'.-------- . . .  . . r  algo se rá ...
Así discurrían- los futuros hombres 

llamados a  imprimir en el día de maña
na un nuevo mundo_a_la sociedad; los. 
unos educados por hermanos d " '

------- -  - s  otros t

integro con toda su ampulosa y necia 
literatura, lleno de afirmaciones rastre- 

pueue m i um ud- - — - m u y estúpidas, que de no ser 
tiene algo de sai- apócrifo ún mal concepto debiéramoe te- 

' os n e r  d e las aulas donde se  preparan sane, 
jantes catedráticos:

>sl “Magisterio Nacional, —abril de 19’9 
, ‘ Excmo. Sr. Migual Primo de R ivera.- 
. Muy respetable señor mío: En estos 
. días en que se lanzan cartas y  circulan 
. manifiestos más o menos apócrifos aun- 
. que coincidentes en su estilo, el que bus- 
. cribe, el último de los catedráticos uní- 
i versitarios españoles, ha creído llegado 

el momento de dirigirse al Gobierno de 
I su digna presidencia para expresarle su 

0_l gratitud por la labor que en pro de la 
a _ i cultura y de la Universidad española 

1 viene realizando quien tuvo e l honor de 
instruirse y  educarse en la Universidad 
con sabios maestros que n i aun én con
versaciones particulares se permitían 
hablar de política con sus discípulos.

Ha podido contrastar que nada hay 
más nefasto para el desenvolvimiento 
de la vida universitaria que la indiscre
ción para dejar traslucir el ideario po
lítico de cada profesor, que .debiendo 
respetarse en el ciudadano particular, 
resulta censurable dentro de un centro 
docente como la Universidad, por el es
trago quejroduce. Una-Universidad con~ 

un .semillero de

' Jamás, Jo repito con fuerza, jamá3 
| Gobierno alguno, mostró - mayor interés 

■ hacia la  Universidad coma ■ el actual. 
Recuérdese Jo qué era .el .rniniBtefíb. de 

l Instrucción pública en  calaiñito'soá Üem-
- pos; cómo vivían los cátédjátfcaf.y có- 
1 mo se adjudicaban múcha§: cátedras.
- Pues bien, en'-virtud da las di?j>O6iclones 
1 del actual ^ b ie raq , la  UniverB|(j_ad de 
! Gtanhdá, hoy góza. de'; personalidad', ju- 
• rídicá, tiene su Ju n ta 'd e  Gobierno con
1 representación de la  clase escolar d.entro, 

de su seno y dispone de más de 2ój).000 
. pesetas; antes no tenia más que JÓ.OOO 

pesetas, en láminas tiene por disposición
1 ministerial incorporado un colegio ma

yor con sesenta plazas’ y becas y  medias
’ becas para estudiantes pobres en todas 
' sus cinco Facultades; dispone de. mayor 

consignación para - material científico;
- ha  creado plazas de profesores "de idio- 
’ mas y música; cuenta con la  ayuda eco- 
‘ nómicá dé las Diputaciones y Ayunta- 
’ inientos que consignan cantidades para 
1 personal; antes no se ocupaban de ella
- desde este punto de vísta y' el número 
' de matrículas gratuitas es tan cu ¿°iJ>.
- rabie que centenares de ellas no se ad

judicaban por falta de socilítantes".
El gobierno dispone la publicación 

' obligatoria de estos testimonios, porque 
1 cree así contribuir al fortalecimiento del

ESPANTOSA S I T U A C I O N  EN LAS  
LAB CARCELES DE BULGARIA—

Los presos políticos de la  cárcel del 
distrito de Sliven, en la Bulgaria meri
dional, declararon en enero último la 
huelga del hambre, para exigir se ac- 
cedieraHí^MJkpétftiones de mejoras que 
habían y para llamar la atención a  la 
opinión pública sobre 1o terrible de su 
situación. Pero el director de la cárcel 
amenazó con to rturar a tos presos en 
caso de que algunos de ellos fueron efec
tivamente martirizados horriblemente, 
m ientras que otros fueron recluidos en 
mazmorras, donde 25 camaradas pasa
ron de 5 a -0 días en inhumanas condi
ciones. El paseo en el patio fué prohi
bido y hasta la satisfacción de las ne
cesidades más naturales no fué permi
tida. '

El comité de tos anarquistas persegui
dos en Bulgaria se dirige a todas las 
organizaciones obreras, con el ruego de 
que protesten contra el régimen espan
toso de las cárceles búlgaras y  pidan la 
liberación de tos preaos.

O. Ladrilleros
JUNIN •

tos gremios de la Local y de la construcción 
prestan su solldaridad-Treinta patrones firmaron 
el pliego-Las asambleas.

Cada d ía  es más intenso el movimien. 
w  de los obreros de la  construcción. Re
elimos hoy que.el paro es absoluto, qne 
,e ha extendido a  varias localidades ad
ecentes donde también re lucha por la 
.conquista de mojores.-condiciones de sa- 
íqio y trabajo. Los gremios de la  F . O. 
Local Bonaerense, y  todos los de la  cons- 
uvcción, como yeseros, marmoleros, pío. 
E eros, cloaqulstas, pintores, colocadores 
¿e  mosaicos, etc,, prestan su  decidido 
•jpoyoá los huelguistas, para que el triun 
j, do sua justas y  humanas aspiraciones 
¿e mejoramiento sea cuestión de pocos 
¿¡as. La solidaridad bloquea a  los capi- 
tílistas y  a  los pocos trabajadores que 
¡-conscientemente Be prestan a  traicionar 
«te conflicto.

J.< RAMIFICACIONES —

Asi como la  huelga automáticamente y 
ior propia determinación de los trabaja- 
cores ee extendió por todas las localida- 
te . así también en Quilmes, sin que ni 

2i5 comisiones ni los gremios en asam 
tlea hayan resuelto nada, sé  procedió a 
pesiar ta  solidaridad del caso. De Quil. 
ses no sale n i un solo ladrillo y  no hay 
umpocq un solo conductor de carros o 
«miañes qué trasporte m aterial para  las 
oirás que se  sabe están sus personales en 
huelga. Los capitalistas de Quilmes. an
te el temolr de que los obreros les plan- 

jíaran^u5a_huelga,_se negaron a  abaste- 
ver de materiales a  un constructor que 
ios solicitó. Este bloqueo será un círculo 
de hierro para  el capitalismo de la  cons
trucción, que aparte de vérselas con los 
huelguistas tendrá que entendérselas 
umblén con los trabajadores conscientes 
;• organizados de otros'oficios y  de varias 
localidades vecinas.

PATRONESFIRM AJiTEB—  ..
Hubo cerca de trein ta  -patrones que no- 

epusiérioñ resistencia a l ’pedido de las 
'"misiones o de sus personales cuando 
ks hicieron entrega del pliego de. condi- 
tiones, firmándolo enseguida. Habrán 
e mprendido que toda oposición, que la 
nás simple intransigencia frente a  un 
r jército tan  inmenso de luchadores seria 
inútil, y  optaron por el mejor camino, es
to es, por reconocer el petitorio.

Sé nos dice que si se  parcializase, el 
tm jm iénto — medida que aun no cabo 
J  qne por ende no se  tomará — habría' 
nás capitalistas que transigirían, pues numero ■ ”

corisldi- ^ -ta itan  sus personales para ürojegnir 
• hs obras, las que, por los contratos que 

tienen, no.pueden in terrum pirle’-por mu-.

cho tiempo.

I.A S ASAMBLEAS PUBLICAS —

- Ayer se  realicé durante la  mañana 
c tra  de las diarias asambleas públicas de 
I03 huelguistas, la  que tuvo lugar en la 
plaza Once, y  en donde varios oradores 
dirigieron la  palabra a  la  compacta mul
titud que rodeaba las tribunas. Se-infor
mó de la  marcha del conflicto, de los pre
sos habidos, y  de otras cosas propias del 
movimiento que se sostiene. Se ha  resuel
to realizar otra asamblea hoy sábado a 
las 15 horas en el mismo lugar. En cam
bio del domingo,, que no se realizará nin
gún acto, la  habrá el lunes, a  las 9 ho
ras, dado que en la  tarde de ese día los 
huelguistas concurrirán al mitin que pro 
libertad de Radowitzky efectuará la  F . 
Obrero Loca).

I Los obreros de la  Compañía de Obras 
. Públicas, una de las más grandes que 

realizan trabajos en la  zona portuaria, se 
..plegaron al movimiento. E l número de 

’ los huelguistas asciende a  más de mi). El 
paro comenzó ayer por la  mañana. Son 

’ albañiles y  peones.

LA HUELGA DEL 20 — 
CONFERENCIA

Van a  cumplirse cuatro lustros que Ra- 
dowitiiky se baila sepultado en vida en 
el maldito presidio fueguino y allí su
cumbirá, seguramente, s i los obreros re
volucionarios, los anarquistas, no se 
aprestan decididos a libertarlo de las 
torpes pianos de sus cancerberos.

Nada tenemos que esperar dé la piedad 
de los mandatarios, ni de solicitudes más 
o menos mendicantes y plañideras. La 
clase capitalista y todos los enemigos de 
la magna causa libertaria tienen sumo 
interés en que el bu'en compañero Rado- 
vritzky permanezca en aquel siniestro_y_ 
espantoso presidio, hasta que la  muerte 
le libere de sus verdugos.
. Por eso hay que hacer muchísimo pa
ra  que eso no suceda. Y no t '  ’
los que aman el ideal,’ que es

NO HA F  VARIANTES DE FONDO —

Si se descuenta a  los patrones que han 
firmado el pliego, hay que reconocer que 
el movimiento no registró variantes de 
fondo. La lucha se desarrolla en buena 
forma. Hay entusiasmo y decisión en los 
huelguistas <Jue como pocas veces se vió, 
se dedican de lleno a  las actividades 
inherentes a  todo conflicto con el capi
talismo. Sin embargo Ja policía no se 
queda n i corta ni perezosa en la  infeliz 
tarea de arrestar huelguistas por el sim
ple-hecho-de serlo. Diariamente caen 
preso3 y todos los días, también, recupe
ran la libertad.

E N  LOS GREMIOS AFINES

No hay que asombrarse de la  magnitud 
que imprevistamente asumió este con
flicto. La honda miseria que flagela a  ___ _________________ w____ __________
la población obrera de Buenos Aires, ó  da Radowitzky y por el cyal se  sacrificó, 
todos los gremios, -agravada por d iversos, cc-ntinúan tenaces y  decididos en la  ac

ción por su  libertad.
' For ello, no podemos menos de estar 

de acuerdo con todo Jo que dignamente 
se haga por su liberación. Así, habiendo 
con 'ta l objeto declarado la F . O. R . A. 
el paro general para el dia 20, debemos 
hacer lo posible por que dicho paro se 
haga efectivo, no concurriendo ese din 
a! traba jo .y  a  la  vez, procurando que 
ningún’ obrero vaya a  trabajar.

No ignoráis que Radowitiky reivindi
có a l pueblo de Buenos Aires, masacrado 
a mansalva por las huestes de Falcón el 
Lo de mayo de 1909; trabajadores, ¿no 
es verdad?

invita para las 9 de la  mañana, 
20, a  que concurráis a l local. Ha- 
rarios compañeros.

lo s  actividades en los gremios afines 
no decaen. Los plomeros y cloaquistas es
tán a l lado de los albañiles. Lo mismo 
puede decirse de lds .cblócadoree d e ; mo. 
¿aicos- yaznlejos, quo hán' réall^a<(o7vi- 
risa reuniones con’-el Fin do cáxqbi'ár im
presiones y fija r lo qué deben E á^ r.para  
el logro de la s  mejoras qiy: pe piden a 
los explotadores. Los yeseros, ’ carpióte- } 
ros, pintores y  marmolistas, que por es
ta r  en condiciones co¡<z §us patrones si. 
guen trabajando, sotóos-,que espontánea- 
r.teaié obligan a lospiág reacios a  hacer 
abandono de  la-s pbras., so pena de plan
tear una sltuapión-d? fuerza. De este mo
do es de.tod^ ^Unto imposible que si los 
c a p i ta n e a s te  ..la construcción no arre
glan,’ p ^ d £ n  normalizar el trabajo con 
personal adventicio o crumiro.

E l f  '&L ^ÚTBERRANEO LACROVE —

espíritu patrio que primordlalmente le t ,  r a e I l o s  e l  incumbe mantenervjgoroso y cpnflado. < 0 D tr a  e l  g o K e m o  b i  X o b r a  
apelando para ¿UóTTtodas las Propagan- le extranjeros es obra de una: docena de 
das y, difusiones lícitas y estorbando las l a b ¡0 s < ) 3  r e f u e i a d o s  tra s -d ¿  la  frontera

’. de propósito contrario. Los Gobiernos y 
que tiene concepto de la  propia’ Tilgni- '--

1 dad admiten poca diferencia entre ellos. 
’ el Estado y la Patria  a  que representan, 

asi que al defenderse defienden a ésta.
- Ciertamente que. los más de los ata

ques contra el gobierno y las informa
ciones. macabras sobre la  situación, de 
España no la inventan los extranjeros

1 ni siquiera los que aquí representen a  
’ periódicos, sino los corresponsales de 

nacionalidad española designados por
1 ellos o espontáneos siempre, bien dis

puestos a lanzar fuera exageraciones y 
i falsedades.

>u!osos refugiados tras . dq jla  frontera 
. en América- Huelgan los comentarios. 
-U lado de los hechos reales, el lector 
Podrá colocar estos datos falsos respecto

velaciones divinas, y  según lo ha dicho 
ra  eterna de la 
,a maure y el 

la vida y la 
itnipre he constde-

Iglesia y Estado *
Los alimentos traídos por los v i-, 

no deben ser ensuciados, des-1 
o hechos Incomibles. ¡

La comida debe ser mejor. |
La ropa Interior debe ser lim

piada semanalmente y no mensuaímente 
ahora, los presos deben recibir

Una cuestión
de com petencia

U l 'B S T á "  
EN MONTEVIDEO

Se pueden conseguir en los sigulen 
tes puntos:

, La MarseUaise 392.
Yacaré 1578.
Cerrito y Misiones.
18 de Julio y Convencita.
Colonia y Paraguay.
Paraguay y 18 de Júlio.

• Los leotores de-esta ciudad quedan ________
enterados para adquirir ejemplar^» , listas que

Posibilidad de baño con mayor 
frecuencia y  baño individual, s in  la  acu
mulación de muchas personas en un 
pequeño cuarto de baño como sucede

14 ., La 'asistencia a los enfermos es 
insuficiente y  debe ser mejorada. - 1

Al no ser atendidas estas peticiones 
por la  administración de la cárcel, de
clararon 150 presos la huelga del ham
bre, En esta huelga toman parte co
munistas, socialistas revolucionarlos, 
maxlmalistas y soclaldemócrataB do ix- 
qulefda.

La delegación' extranjera de la Unión 
de socialistas revolucionarlos maxlma- 

nos ha.enviado la Comunica-

factores, ha  sido en primer lugar la  cau
sante. Los peones particularmente ganan 
salarlos miserables, que son inconcebi
bles por lo bajos, pues hacen pensar que 
en la urbe porteña hay familias obreras 
que tienen que vivir en ln-máa negra  es
trechez, no obstante trabajar todos los 
días del año, el padre, la madre y los hi
jos. Con salarios irrisorios. Ja miseria 
rondea los hogares proletarios, y  sé  in
troduce y hasta se sienta a  la mesó, dls* 
rutándole el pan a los esclavos del sala
rio -Es mentira, pues, qne la huelga obe
dezca a 1a propaganda de los "agitadores 
profesionales", como desrachatedaménté 
dice un constructor reaccionario en el 
diario "La Unión".

Justamente la magnanimidad de los ex 
plotadqres es una cosa rarísim a. La 
que menos les im porta es la  situación-de 
los que, construyendo los edificios, ama
san’ a fa vez la  fortuna de Jo3 capitalis. 
fas, sin que n i siquiera se les recompen
se con un jornal que baga más o menos 
pasable su vida de esclavos. No hay agi
tadores profesionales en esa huelga.

Concurriendo a  las asambleas se verá 
qoe, todos son obreros, qne aceptan la 
.respp.nsablljdad de la lucha aun a cÓ3tq 
dp que el hambre enseñoree todavía ’ u-va w uwiuua — uuv» vbu» p ...a -
más ei¡ sus hogares. Los que-han- proV o-pb do te  libertad. L os trabajadores del 
ca<M la huelga, los únicos responsables ■ , a  “ fita j. no hav Hurta nn» «
„ , . , , , 1 pondrán a tono con
son los, desalmadas explotadores, qoe so- momento, y junto cou 
lemente se acuerdan de los explotados 
cuando éstos se rebelan y exigen trato ' 
más humano, máq pan y bienestar.

Los trabajadores ocupados en 
rráneo Lacroze, que también sufren en 
carao propia los latigazos de la  explota
ción más bárbara, han optado, a  las pri
meras invitaciones que le hicieron comi
siones de huelguistas, por solidarizarse 
cno el movimiento. H an abandonado las 
tareas, engrosando las filas de los qne y

La huelSd del 20 pro Radowitzky
E l gremio realizará asamblea general ¡ivo de 

el aouuugo 19, local bres,
social ivecucm e l si- uro
guíente oruen ,

Iniorme ue comisión de los trabajos
que se vienen realizando basta aquí. lucha por salvar a

Propósitos e iniciativas en pro ael con- Raaoinczay tiene que ser tal cual ia vte- 
trol Bincucal. ne encarando la  F . O. R . A ., esto es:

Huelga general del gremio el día 20, dar cuenta Ge su  fuerza organizada para 
por 24 ñoras, ae acuerdo a  la  declara- que m opinión pública alcance a  percibir 
cion ae la  F . O. R . A ., en pro de la  li- el espíritu de justicia que anima a  los 
nertad de Radowitzky. proletarios conscientes en esta campaña

Nuevamente se vuelve a  presentar el libertadora.
momento en que los trabajadores deben Foaráse invocar que lo de Radowltnky 
dar pruebas de su cariño al anerrojado es un crimen, o sea, la eliminación de 
eu ei presidio de- Ushuaia. El lunes zu Faicon. Pero ese crimen, s i a sí se le ca
es el ota elegido por la F . O. R. A. para linca, está saldado con creces con veinte 
que durante z4 horas, se paralicen todas años de prisión. Quena entonces lo otro: 
las tareas productivas como acto de pro- ¿Por qué mató Raaowiizky-'. Radowitaky 
testa contra el espíritu inhumano de las mató porque asi lavaba la afrenta inferi- 
leyes codificadas que sancionan en su da a l proletariado de Buenos Aires por 

----- —  . práctica 103 crímenes mayúsculos. Y el ese representante de la burguesía, 
sucederá si , hablar del espíritu inhumano de las le- He ahi planteado a grandes rasgos el 

i también el ’ yes no es que pensemos en que haya ai- caso de Radowitzky. No hay entonces
’ gunas que sean humanas. Sólo queremos c tra  tangente que esta: detender a  Ra- 
cecir que s i a  Radowitzky se  le tiene dowitzky hasta obtener su libertad in
preso desde hace veinte anos, debemos i r  mediata e incondicional .Esperamos en
contra e l espíritu de esa ley y contra las tonces que ningún portuario acuda al 
causas que producen ese efecto. trabajo el día lunes por la  mañana

Es entonces que la  protesta del prole- ¡Que nadie falte a  la asamblea!
tariado tiene carácter antilegalitario, ¡Que ningún obrero consciente trabaje 
puesto que la  huelga que prepara a  to. el lunes 20 del corriente!
dos Jos esclavos del salario para  el cul-

su personalidad de hombres li
no es o tra  cosa que el acto vindica
do los. productores para poner ua 

de las clases explo-

LA COMISION

LA COMISION

iL Panaderas
C. de Relaciones

POR LA HUELGA PRO RADOWITZKY

E l día 20, lunes, el proletariado adheri
do a  la F . O. R . A ., entidad a  la  cual 
pertenece la  S . de O. Panaderos, Irá a 
üñ-movimiento de huelga, por el término 
de 24 horas. La causa de esta huelga que 
sé extenderá a  todo el país, y que cuen
ta además con la adhesión de los gremios 
autónomos, es la  liberación del m ártir 
de Úshuaia, Simón Radowitzky, que des- 

, 'd e  hace aproximadamente —  por los he
se enseñoree todavía ’ chos conocidos — veinte años está priva-

Por esta causa, exhortamos a  lodo el 
pueblo de Lanús a la conferencia que se 
realizará el domingo 19, a  las 16 horas, 
en la  plaza Belgrano, frente a la Esta
ción. Varios oradores disertarán sobre 
el movimiento y causas de la  huelga pro 
Radowíteky.

Obreros todos: que nadie trabaje el lu
nes 20; crucémonos de brazos. Demos un 
exponente de solidaridad ante los pode
res constituidos y los vampiros capita
listas; hagamos sen tir el peso del brazo 
productor; hagamos efectiva la  huelga 
general de protesta.

.'Viva la  huelga general en pro de lo 
libertad de Radowitzkyl ,

LAS COMISIONES

Esperando tengan en cuenta nuestro 
aviso y activen en el mismo, los saluda 

s, cordialmente.
LA COMISION

U. Chaurieurs
(Avellaneda)

QUEDO SOLUCIONADO EL CONFLIC
TO CON EL COCHE N.o 11 (capital).

O. Vidrieros y A
(Avellaneda)

LA HUELGA E N  L A  CRISTALERIA  
PAPINI

Kazzia" policial 
de aibanllts

a I estado del pueblo español oprimido i luchan para conseguir mejores condicio- resol?
vejado por los gobernantes y  sus se- nes.

'aces de casaca 6 sotana. i ¿ Ar p D E R O  HUEVO —

" l También en Puerto Nuevo hay huelga.-29.

Emplazado pbr el sindicato el dueño 
del coche que nos ocupa y habiéndose 
presentado haciendo los descargos del 
caso y explicada su situación se levan
ta  el conflicto por lo que dejamos cons
tancia y  esperamos tomen nota las o r
ganizaciones y. obreros en general.

LA COMISION

U. CliauíTeurs
A LA COLECTIVIDAD OBRERAContinúa en pie y  en estado latente 

la huelga planteada por los trabajadores 
del feudo Paplnj. Esta sociédad, con el *«. -■
apoyo de los gremios y deí Consejo de Boátiéne ’ el personal en huelga dé ta 
’•  p  n  T - ~ - ' -a -  General Motors y  la  S. Metalúrgiíoó; ¿ó-

La Unión Chauffeiira en la lucha que
.  hay-duda que se ?- - -  ¿r- - --  - — -—  '  —  __
lo que reclama el : 1 3  F - h a c e n  t o d o  *o posible pa-  ------- - ^r-

j  jum o w u  los trabajadores de conseguir el justo y merecido triun- opera decididamente. É l apoyo dé éste 
oficios ’■ harán también efectiva la ¡ *̂e  *0 3  obreros, que a  pesar del tiem- organismo para obtener, con la  derro-

— ■— .--------po trascurrido, no desertan del puesto ta  de la  empresa, el triunfo de los tra-
I de lucha. La resistencia patronal ha de bajadores,’ como se ha podido constatar 

ser vencida, del mismo modo que fueron h a  sido eficaz. Se han editado boleti- 
desbaratadas todas las argucias y  es- nes. manifiestos, etc., todo lo cual, por 
tratagemas puestas en práctica. Hay en- la larga duración del movimiento, ha 
tusiasmo y valentía y  estos son factores llevado a esta organización a carecer de 
necesarios para la acción y  para la con- los recursos monetarios ’ precisos para 
secució.n del triunfo que no ha de lar- poder continuar con má3 empuje la pro
dar en producirse. ¡Vira la  huelga en paganda y la  acción contra el pulpo de 
el feudo Papini! ia  industria del automóvil. Y es esto,

EL C. DE HUELGA precisamente, lo que nos lleva a  los nú- 
, litantes, a la  C. A. a  formular un pe- 
¡ dido de solidaridad, el que debe, tradu-
■ cirso en donaciones de cantidades. Los 
1 gremios del movimiento de la F .  Q. R .

- A. que puedan, deben enviarnos eu
■ ayuda. Los giros diríganse a  LA PRO- 
I TESTA, para ser entregados a la  U. 
I Chauffeurs.

Ayudantes, Peo
nes de Cocina yA.

fiuelga,- abandonando las cuadras.
E l Comité de Relaciones exhorta al 

proletariado de la industria  del pan, a  
cruzarse de brazos el dia lunes, para asi 
dar mayores proporciones al movimiento 
y conseguir que los gobernantes y  la 
burguesía resuelvan la libertad del per. 
so que se reclama.

■Todos a  la  huelga solidaria con el 
compañero preso en Ushuaia!

EL C. DE RELACIONES

0 . Panaderos y 
Repartidores de Pan

LANUS

Como de costumbre, la policía ha ini. 
ciado uña razzia entre los obreros alba
ñiles en huelga. Hasta ayer había dete
nidos 56 trabajadores de ese gremio en 
el Departamento Central y  unos 38 en las 
diversas comisarias. A todos los atiende 
el C. Pro Presos de la  F .  O. R . A .

Los boleheviquis, empeñados en meter
el subte- baza a toda costa, andan pregonando 

por ahí que los presos qne caen por la 
huelga de albañiles los atiende el llama- 

’a ’ ac. Socorro Rojo Internacional. Esa. no 
r : - es o tra  cosa que una patraña comunis-

testimonio de los mismos detenidos.
E l gremio de albañiles tiene todo e '  

apoyo del movimiento de la F . O. R._ A. 
y su organización se basta y  sebra ‘ _______________

ver las cuestiones que le atañen. Es- E l pueblo tiene frante a  este 
tá  demás, pues, que los boleheviquis se un deber. unaMMIfe: rescatar si 
ofrezcan como redentores a  quienes nada tad. El rescaté’<Ié~ esta víctima depende 
les pidieron. I do la  solidaridad de toda persona qne

Frente a  la policía, como frente a los 1 ame la justicia humana.

HUELGA GENERAL PARA EL DIA 2t 
.'LIBERTEMOS A RADOWITZKY!

S. Conductores 
Carros 

(Autónomo) -
(Parque Patricios)

TODOS LOS CONDUCTORES 
EN GENERAL

Trabajadores, pueblo: Simón Radowit
zky dió su vida en aras de un pueblo ma- 

'- sacrado; la justicia de clase lo enterró 
. . __ [vivo en la tétrica prisión de T ierra del

sobra para Fuego (Ushuaia).

La comisión de esta seccional pone en , 
conocimiento de todo el gremio', para 1 
que por intermedio de él enteren a  su s ; 
respectivos troneros, de que se absten-1 
gan de comprar nada en el remate de la ! 
tropa de Augusto Pisso. que rematará 
el dia 19 del cte., por cuanto nuestra L........
resolución es de que todo tropero que F . O. R. 
compre, queda de hecho en conflicto c o n ------ ‘— *’
nuestra organización. ‘

I.A HUELGA DEL 20

El lunes 20 huelga general por la  li
bertad de Radowitzky. decretada por la 

"  " ,  A ., a  la que secundarán los 
gremios autónomos.

¡Camaradas: por la libertad del már-

ira mirada(167) sus cualidades como militar, a  pesar <le — agregó lanzando una 
lo mucho que acerca de ellas podría de- a  su auditorio.
c ir; pero, ¿cómo se puede elegir en la El "hombre de mucho mérito”, atin- 
situación actual a  un hombre inútil y que candidato a una plaza, recordó ol 
casi ciego? orador lo que había dieho pocos días an-

-  .......... ,  _ Nadie respondió a  esta catilinaria del tes. Era una doble falta contra las con-
aquellas circuns- principe Basilio, que el 21 de julio es- veniencias. porque Ana Pavlovna había 

alguien taba perfectamente fundada: pero el recibido también la noticia con grandes 
„ _____ ______ _ _ ..j de los 29, algunos d ía s 'después. Kutuzoff rec<- demostraciones de júbilo.

______ ________ _ ________  ____ > del salón, de quien se de- bió el titulo de principe. Este favor, que "  
las tentativas hechas por Ñapo- cía que era •'hombre de mucho mérito", quizá sólo revelaba el deseo que se te- .................
favor de la  paz. se negaba la  manifestó que había visto aquella misma nía en las altas esferas oficiales de des- labras <le se 

j_ »_»------ . . .  _ í a 3  mañana al comandante de la milicia de embarazarse de él, no inquietó al prin- que
. _____ _ „  censuraban San Petersburgo recibiendo a los volun- cipe Basilio, pero le volvió más pruden-

ísejos previos de los que hablaban tartos en la cámara de hacienda, y  ase- te. El 8 de agosto, reunióse un  cons“jn

-------. . . . . .  . . Kazan guró quo uizá el único que podía compuesto del feld-mariscal Soltvkoff.
¡uj’.ttu- — r las exigencias. de Araktcheieff, de Víamitinoff. de La-
un ca- Ana Pavlovna sonrióse melancólica- poukhine y de Kotchubey, para discutir

________________ _  la paz mente, declarando que Kutuzoff no hacía la marcha general de 1a campaña. El 
no_ podía retardarse mucho, y repetían otra cosa que proporcionar disgustos al consejo decidió que el po 
— o.,;„u w , ¿ e  jlülbíüc, que emperador. nido hasta entonces debía

el pa- llegó a  ser un asiduo visitante de la ca- —Sí. eso he dicho en la asamblea de , a  división del poder, y
ha- E a  de Elena, según el cual "las cuestio- la  nobleza — repuso el príncipe Basilio 
de nes delicadas no las resuelve la pólvora. — les declaré que su elevación a las - ...........-  -----------

sino los que las han ocasionado”. AHI funciones de comandante de la  milicia Pe r a dor, nombrar
■i-tahan .n™ .. n o  je  agradaría a Su Majestad; pero no

me han hecho caso. ¿Y por qué? Porque 
nos empeñamos en Imitar el absurdo en
tusiasmo de los moscos i._

En casa de la señorita Scherer, por' lo olvidando que esta afirmación, que hu- 
contrarlo. ese entusiasmo despertaba una hiera agradado mucho en el salón de su 
admiración fanática, semejante a  la de hija, debía causar enojo en el de Ana Parí 
Plutarco liada bus héroes. El principe Pavlovna: lo comprendió en seguida y *“ *' 
Basilio, que seguía desempeñando los procuró reparar su torpeza, agregando:

- mismos cargos importantes, era el es- —¿Acaso conviene, preguntó que-el con- 
7  lábón que reunían esos dos círculos rl- de Kutuzoff, el más viejo de los gene- 

T „  ’  - ’ r t / n w  vales. Concurría simultáneamente a  casa rales rusos, presida allí personalmente?
Loa diversos fnodO3, tan  variados y !ón t e  do su "buena amiga Ana Pavlovna" y zSe puede .llamar general en jefe a un

i» w. n i - . .  j -  •_ _ .j -  P pr x ma. ,la j  diplomático de su hija”: así hombre de malas costumbres, un hom- esperanzas.
Esas reuniones rivales agitáronse ex- es que le ocurría con frecuencia que, al bre que no sabe sostenerse a caballo, y  —-¿Sabéis la  gran noticia? El príncipe

traordinariamente cuando el emperador pasar do un campo a  otro, no se acor- que se queda dormido en el consejo? Kutuzoff es mariscal, todos los dlsenti-
regresó del ejército. Ana Pavlovna, no daba del lugar en que estaba y expresa- ¿Quién se atreverá a sostener que se ha ' mientes han term inado ... ¡lo celebro
recibía más franceses qüe a. algunos le- ba en casa de la  primera las opiniones distinguido en Bucarest? No habló do mucho! ¡Por fin tenemos un hombre!

CONDE LEON TOLSTOY
gitimistas de pura sangre, y su exalta- que debía em itir ante la segunda, y  vi- 
ción patriótica rechazaba el teatro fran- ceversa. Un día. poco tiempo después del 
cés, cuyo entretenimiento, decía, costa- regreso de! emperador, el principe Basi- 
ba. "lo que cuesta un cuerpo de ejérci
to”. Allí se seguían con el mayor inten- 
rés las operaciones militares, se echa
ban a volar los rumores más favorables 
a  nuestras tropas, m ientras que en los 
coros de Elena, en donde los franceses 
se encontraban en mayoría, tomábase

en favor de la  paz. se 
verdad de los informes referentes 
crueldades del enemigo y se 
los corrcjc- - “ Tlcí d i ..... 
de la necesidad - de trasladarse

lio, que había empezado a censurar se
veramente en casa de Ana Pavlo’-na la 
conducta de Barclay de Tolly. concluyó 
por confesar que. en 
tancias. era muy difícil confiar a  s 
el cargo de general en jete. Uno 
concurrentes

LA QUERRA Y LA PAZ| El jefe del gobierno ha recibido estos 
días a periodistas franceses, portugue
ses, americanos, alemanes, italianos e 
ingleses y  a todos ha oído expresaren 
admirablemente con relación a España. 
bu orden y sus progresos y todos Segu
ramente lo publicarán así claramente-en 
sus respectivos-periódicos.

pueue desinteresarse 
i sus ciudauanus, pero
I mo ayuuante de
Bl Esuuio aeberia

' cion, procul

LA INVASION 
1807 • 1812

El pacto de Letrán, por el que Musso-
■ lini reconoce el limitado poder temporal 
. de los papas en el recinto del Vaticano y
■ oirás prerrogativas confesionales, fué 

aprobado por la Cámara iasciste. Estaba
■ previsto el desenlace de la farsa repre- 
. sentada por el dictador .pero no estaba 
, eu las previsiones de los partidarios de
> ese arreglo del fascismo y del clericalis- • 

mo ciertos reparos que pone el Jefe de | 
, la iglesia romana a l control absoluto que 
, el Estado ejerce sobre la  enseñanza de ■ 

1 la Juventud italiana. ;
Durante una visita realizada a l Vati. ,' 

. cano por I03 jehuites que dirigen el se- 

. minarlo de Mondragone, el papa declaró 
que la educación del pueblo itallaño ea ' 
una facultad de la  iglesia,’ derivada de 
un derecho divino inalienable. H e aquí . 

1 el resumen del discurso del papa, según ■ 
. "L'Osservatore Romano":

"La iglesia es la depositaría de las

Son sólo ta docena de rabiosos refu
giados tras la  frontera y  algunos exal
tados quo viven en América, disidentes 
de. la  general favorable opinión qúé ,áln  

tiene de la dictadura los que aliados te 
1 los enormes i:------ -------- --
pugna con

■so de los de 
ambiente de 1—, ---------.r -  r -- — T.....
infundado no puede durar por fortuna.

El elevado espíritu de patriotismo y
■ buen sentido de la sociedad española ha - «uvwtiuuu» iuu naciu uueum« 

reaccionado enérgicamente ante la heca- «abría ocurrido semejante cosa. E 
tombe que preparaban sus enejnlgo? 53 que nuestra madre, la Rusia, 
o menos conscientes y  se apresta a  su acusará de’ c.-’--'-” - 
propla defensa -por todos los medios Ja patria a  1 
entendiendo que es el primero en manlfes «espertamos.

| ta r  en cada momento propicio su fe.-T J*Uo---- ’ J -
su discurso, el papa confianza en el gobierno.”

I E l sumo pontífice hizo
’ ir é  todo, el Estado deberla respetar el 
"derecho divino" de la iglesia, declaran
do que el Estado está desuñado en cier
to modo a term inar la obra de Iq fami
lia, y  preguntó: " s i el Estado se tortHse 
todas las atribuciones que pertenecen a 
la iglesia ¿qué sucedería? En este punto 
no deseamos decir que somos irreducti
bles, sino intransigentes".

j En otra parte ue s“ 2 T “
•’ agregó que la intransigencia de la igle
sia en materia de educación no se basa 

I en sanciones de fuerza, por lo que debe 
I aceptar las imposiciones dei Estado. Y 
- eso demostrarla que el arreglo de la 
cuestión romana no pasa do ser un Jue
go político de Mussounl, que el clero 
aceptó porque no le qpedaba Otro reme
dio que plegarse a  la  dictadura fascista 
y tomar partido por el gobierno que ha 
convertido cementerio de

CAPITULO V

uxuuia avo a  e l ejército; porque mi abnegación !
„  intereses extranjeros bor mi soberano y bienhechor hacen que 
la nacionalización y jiro- 016 someta lamentando que haya pues 

u e España han creado este bus tropas en tan  malas manos. Fl- ' 
inquietud qne por fal^j. e curaos que, merced a  nuestra retirada, !

. . . . .  -------------a 0 3 ^  de la fatiga han Ingresado en
*°s hospitales más do 15.000 hombres; , 
^  hubiéramos ido hacia adelante, no ■ 

' ’e cosa. Decid- j
— hu o  nuestra tusare, ta rtusia, nos | 
icusará de cobardía, porque entregamos ( 
’ ***' - la  chusma, y de ese modo (

. en el corazón de todos el , 
-  —  j  despecho. ¿De qué y  a  quién ,

________ ___ „  ... . Rutemos? No .es culpa mía si el minis- ’ 
El contenido dé la carta nos Jiabla yo. Indeciso, temeroso, absurdo y tar- 

bien a las claras del criterio quo tleheii «o, reúne en si todos estos defectos. El ‘ 
los autores de ella del valor do te  1P ’iérclto se lamenta y le in ju r ia ..."  . 
bertad y de la  conciencia ciudadana, esr 
pecialmenta en lo que al profesorado y
concierne. Como todas las notas ofloa- .
sas de elaboración gubernativa háco L^, u n tiw jj ¿uuuus, tan vanaaos y 
afirmaciones contradictorias. Esta como tan múltiples de ta  vida, podrían d iv l-/  
la ’ otra carta contradicen la realidad, de. airée e n ' dos diferentes categorías: 1a 
los hechoB. Al lado de una protesta dpi trím era  se compondría de aquellos en ’ 
profesorado español figuran dos caites Quienes la  forma domina el fondo; la 
de factura gubernamental diciendo na- «ira, por lo contrarío, de los en quienes

protesta del' Primera
1 dos' cartas Quienes'-

el fondo domina la forma. Comparemos, 
por ejemplo, la vida de campo, la vida 
de provincia, hasta la vida de Moscú, 
con la de San Petersburgo. con la vida 
de salón sobre todo, que invariablemen
te es siempre la misma en todas partes.

Desde 1805, habíamos pasado el tiem- _  „  _ _ a l u t t u . UH u w ,l a u a r s e  a  B U 1„ q u e
po querellándonos y reconciliándonos y de Instalar a llí la corte y  los instltu- satisfacer 
con Bonaparte, haciendo y deshaciendo tos. La guerra tenia a sus ojos "*

bava nu7¿ ~ n s l i <,u ci o n e s - m ientras que el salón do réc t er simplemente demostrativo; 
m L os F Í  p a r  O v n a  y  e l „,d e  l a  b e H a  E I ®D a  =0 podía r e ta r d a .^  mucho, y  repeuau e u -  vU M  c

permanecían inmutables y  conservaban enfáticamente el axioma de Bilibine que emperador, 
el mismo tobo y aspecto que en el pa- i>«<»a o —sj..---- ----------... .! _. —
sado. En casa de Ana Pavlovna se b°- 
blaba con entusiasmo de los éxitos de 
Bonaparte; y  la sumisión de I03 sobe
ranos y de Europa entera , J —
ba un c : i¿ .’ ’ " . . .  ___ ____________________ ______  _______ ___
era turbar e Inquietar el círculo de la vita, que llegó’a su apogeo cuando efem- 
corte, del que la señorita Scherer creía- perador visitó a la antigua capital.
se -la  representante indiscutible. En ca- „  .

S  — * » •  * >■
lm .U s.n l, ,  en 111! lo m im o  n  ’í '  B l.  • ' ' " j 1”
1808 se profesaba el mismo entusiasmo. B a S , 1 ¡ 0 ' ■(,lUS_ s e 6 ? , a  .^em peñando  los 
a  la gran nación y a l gran hombre y 
se deploraba el rompimiento con Fran-

la

. - " ,  la» nd.l ucasiouauu . Allí
y  de Europa entera se considera- se burlaban con gracia, pero con la lúa- 
complot odioso cuyo único objeto y o r  prudencia, de la  exaltación mosco-

breve deliberación, y  a  pes 
simpatía que Kutuzoff inspiraba al em- 
~:ra2 :r. _“ b“ r  a aquel general en je
fe y comandante de todo el radio ocu- 

1B pado por las tropas: la proposición fué 
«i auouiuu va- aceptada, y  el nombramiento anunciado 

ritas — agregó “1>>e>la misma noche.
El príncipe Basilio encontróse nueva

mente al di 

rito", que I asidua
porque aspiraba a obtener media-' se
ción la plaza de curador 1 instituto 
de señoritas. El príncipe Basilio entró 
triunfalmente en el salón como si el éxi
to hubiera coronado sus más halagüeñas

—Pero, principe — dijo, no pudiendo 
reprimirse y  empleando las propias pa- 
’ ' '  ’ su interlocutor. — ¿no se dice

—Vaya, ve bastante claro — replicó 
isejo. e | pr [ncipe Basilio, hablando rápidamen- 
V n , f  ie con su voz de bajo, y  tosiendo fre

cuente-mente para disimular su turba
ción. — Ve bastante claro, os digo, y  
me alegro de que el emperador le haya 
concedido sobre las tropas y sobre Ru
sia un poder que ningún general en jefe 
ha tenido basta hoy. ¡Es un segundo au
tócrata!

— ¡Dios lo quiera! — exclamó Ana 
Pavlovna exhalando un suspiro.

E l "hombre de mucho mérito", muy 
poco familiarizado aun con el lenguaje 
de las cortes, se imaginaba adular a la 
dama defendiendo su antigua opinión, 
y  se apresuró a agregar:

—Se asegura que el emperador le ha 
poder conlra su deseo, 

ha dicho que el interesado

se leyese "Gioconda", cuando le comuni
caron que el soberano y la patria le con-

—¿Acaso el corazón no tomaba parte 
en la  . empresa? — 'hizo observar Ana 
Pavlovna.

{Continuará)
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t l r ,  todoe 
iVlva la huelga general! 
iVlva la  libertad de Radowitzky y 

todos los presos sociales!
LA COMISION

F. O. R. A.

ha de traicionarla.
E sta  Sociedad invita a  todos los tra

bajadores del gremio a  abandonar talle
res y  fábricas en este día, solidarizándo
se  con esta justa causa.

LA COMISION

De Balcarce
LA  JORNADA DE SOLIDARIDAD  1'1 ---------

PROTESTA POR LA LIBERACION I
DE RADOWITZKY—  EN PRO DE LA HUELGA GENERAL:

El proletariado de Balcarce, fiel a  sus 
E l lunes 20 el proletariado adherido a  principios de solidaridad por el mártir 

la F . O. R. A. y  el de los gremios au-i recluido en la Siberla Argentina, exhorta 
tónomos, respondiendo a la declaratoria a los trabajadores a  tomar parte activa 
de huelga, harán abandono del trabajo, en este grandioso gesto de liberación do 
en todos ios órdenes exigiendo la líber- esta víytima proletaria, 
lad  del m ártir  de Ushuaia: Simón Ra-’ Si de nuestra lucha hemos de conse-. 
dowitzky. Los trabajadores del país que gu ir  que ese cuerpo lacerado por todas 
han  abrazado la  causa justiciera, exigí- las injusticias y  vejámenes vuelva a re- 
rán de ese modo, y  cón demostraciones cibir los rayos del sol, hagamos los ma. 
valientes en las calles y  piaras públicas lo res esfuerzos pora conseguir nuestros 
la  excarcelación del cautivo, entendiendo deseos, 
que veinte años de condena son denla-! “  , J

atado, que son suficiente como para que 
ta  justicia se dé por satisfecha en bu 
cjTiel venganza. El Consejo Federal qno 
reconoce ei anhelo del proletariado' a r
gentino, que sabe que la causa que agita 
la  F . O. R. A . desde hace dos años, 
cuenta eón hondas simpatías, exhorta ai 
movimiento, de manera ’ que la  demos
tración de solidaridad y de protesta del 
día 20 sea intensa y amplia. Que nin
gún trabajador, adherido o no a l o s ---- — --------  — —
sindicatos de la  Federación, deje de ha- i general, a  la  asamblea 
cer causa común con la huelga, que se tendrá lugar el domingo 19, 
plantea para reclamar ia libertad del

En ésta cruzada emprendida están con 
nosotros las sociedades de O. Panaderos. 
Picapedreros (autónom as), O. Varios y 
Trabajadores Agrícolas.

UN RERROV1ARIO

O. Ladrilleros
(Quilines)

j  Mayó ‘de 1929

Cana’s —  T . C . — Por pago de libros 
remitidos $ 4.

Tigre —  S. G . — Por pago de ojenv 
piares 3 23 y 5 10 por suscripción. ’ '

Santa Fe J . '  R . — Por pago.-de ; 
ejemplares 5 6.50.

Durruyueini - - J .  A. — Por pago 'dé 
suscripción 5 20; por ejemplares 3 8 y 
3 1 por Jibro.

Córdoba — S . O. de M. — Por pago
de cliché 3 10.

Du¡aur - F . A. — Por libros remiti
do] 3 3.60.

¡io>ario S. O. del P . — Por pago
de folletos rcmit.-loa 3 24.

Remedios ae Esca'oda — M. C. —
Por suscrlpcioues 3 35.

R otuno —  G. I*. - -  Por libros remi-7 
tidos 3 1.70. ’j .  c----------------------- o -------

■Unidora — J .  B. — Por suscripciones c ía s  p ro  lib e r tad  d e  R adow itzky : 
3 31. por pago de libros 3 38.35 y pe-1 S á bado  18, a  la s  17 horas , en  las 
sos 12.80 por ejemplares. 1 r a n M  Chita v  P e rú  '

Corral de Bustos —  J . V , Por pago 
Ce suscripción 3 5 y 3 5 por libros reml 
tidos.

San Rafael —  A . R . — Por pagó do 
libros 5 2.45 y 5 28 para la  Guilde.

Rosario —  S . O. C; — Por pago de 
suscripción 3 7.50.

San Nico'ás —  Sin nombre del remi
tente ni detalle, 3 2.50.

Rosario '— P . F . — Por suscripciones u c l a l  H 
$ 60; por ejemplares 3 95; por libros.pe-, T P T ) r¡o 
sos 30.50; para  el C. Pro Presos,.de M. 
Ocaña, 3 2 y 3 2.50 donación de P a ren t

Rosario —  S . L . —  Por suscripciones
5 27.50.

San Cristóbal —  J . L . — Por suscrip
ciones 3 30 y 3 10 para la-Gullda.

25 de Mayo —  S. O. P . — A cuenta 
de trabajos de imprenta, entregados por 
la F . O. R . A.

Tucumán —  B . D . v -  Por pabo de sus
cripción 5 15 y por libros 3 5.80.

Tucmnán — J .  S . — Recibimos 3 60, 
esperamos detalle. ¡

Rafaela — C. M. — Por suscripciones
5 69.75 y 3 3.20 por libros.

TrClcio — E . V . —  Por pago de 
cripclón 5 7.50.

asamblea general el 
día, en el local de la  Federá
is do Mayo 8114, a  las 20-ho- 
. donde concurrirán delegados 
diferentes gremios (adheridos 

y  autónomos) y  trabajadores en ge
neral.,

Lunes 20, gran m itin con ¡recorri
do de Plaza España a  Plaza 25 de 
Mayo y  viceversa, a las 1530 horas.

EL CONSEJO LOCAL

Radowitzky: la  prim ara el.domingo 
19, a  1í^  20 horas, en las calles 9 y 
28. —  L a segunda e l luces 20, a  las 
15 horas en el mismo lugar.

H ablará u n  delegado de la  F . O. 
Regional Argentina,

E L  SECRETARIO

tario — G. P . 
5 1.70. .

B. CULTURAL "TIER R A  LIB R E"
Villa Cta§tellino

í Realizará las siguiente^ cernieren 
’rinn nrn lihertjui Rjtdrrwitzkv:

calles Chile y Perú. ‘
íl estos actos invitamos al pueblo 

en general.
LA COMISION

A Na Biblioteca "Resurgir", Braf^a-
Teniendo en «acata que . sus r * j,. 

nenies el Ló de mayo en esta loeava^. 
ban hecho acusaciones contra loe 
tan tes’ de la  F . O. R. A: y  el rxan,, 
de panaderos do Buenos Airea, qoo 
es camaleón, y que' en el gremio tfe 
rrovlarios no puedo haber anarquistas 
si alguno hay está do acuerdo son iM  
empresas como asi a l que suscribo lo 
acusan de político; exijo digan 
obra hice .como político’ y  ' cnáni> e l 
compañero Arango m e mandó libros gra. 
tis . Si esto no lo aclaran ante la erdec- 
tivldad haciéndose "responsables, queda- 
rán  como calumniadores.- E l qué MBeri- 
be presentará pruebas cómo ferroviarios 
y  cómo no están • de acuerdo con la em- 
p r e s t o  empresas, ni es político, gfapj. 
ro se dén por avisados.

Ramón TILAS 
EL TEJAR, F . CL O.

’ A.-A. “ REBELDIA” 
A vellaneda'

E sta agrupación realizará una con
ferencia en la  plaza Adolfo Alsina, 
de Avellaneda, el lunes 20, a las 16 
horas, con el fin  de dar impulsos a 
la  campaña pro libertad de Rado
vritzky, Concurrid, camaradas.

F. OBRERA COMARCAL • 
Lomas de Zamora

E sta  Federación realizará u n  mi
tin  pro libertad de  Radowitzky, el 
lunes 20, a  las 14 horas, en 25 do 
Mayo y  Avenida Meeks. Hablarán 
delegados de la  F . O. R. A. y  Fede
ración Comarcal. Nadie debe flatar.

É L  CONSEJO

ASAMBLEAS 
Y REUNIONES ® ©

SINDICATO FERROVIARIO
R. de Escalada

Los ferroviarios y  el pueblo en ge
neral quedan invitadee a  la  confe 
xcuula- del domingo 19, a las 9.30 
horas, en las calles Luján y  Madrid.

LA COMISION
ESTIBADORES Y O . VARIOS 

Sancti Spiritu 
Conferencia pública frente a  la  es

tación ,el lunes 20, a  las 14 horas. 
H ablará un  delegado de la  F. O. R.

Compañeros: Esta comisión cumple 
con el deber de convocar al gremio en 

"  o rdinaria que. 
____ _ --------- las 14 ho

ras, en nuestro local social, Santa Fe —* . „ » j— ge discutirán
el importante or-

prisionero del p resid io-'de  T ierra del 235 (antes Conesa), donde 
Fuego. Que de un confin a otro del te - ' nuestros asuntos, con el ii 
— ] a g  d e n  d e j  d (a ;rritorio, en todas las lo c a lid a d e s ,__
actividades del trabajo queden totalmen
te  paralizadas el lunes. La huelga em
pezará a  hacerse efectiva a  pa rtir  de las 
6 horas y term inará el martes. ¡Viva la 
huelga Viva la  libertad de Radowitzky!

DELEOACI0NE8—

De acuerdo a  los pedidos_hechos a  la 
F . ~O."Provincial y  'F .  O. R . A ., el 
Consejo Federal que se  ha encargado 
de hacer la s  designaciones de delegados 
informa a los gremios o federaciones de 
la s  localidades que se nombran, que 
pueden contar con oradores: Sancti 
Spiritu; Zárate; Pergamino; Puerto S. 
M artín; Chacabuco; Rosario; San Fer
nando; San M artín; Leones; Quilines; 
Morón; -Lanús; R. de Escalada; Coro
nel Suárez; Tres Arroyos; Lomas de Za
m ora; Necochea; Campana; Villa Ma
ría ; Villa Constitución; ’ 25 de Mayo.

- Los delegados han sido nombrados por 
e l Consejo Federal para  que. tomen par
te  en los actos dél 19 y '20.

invitación—

1. —Acta anterior.
2. —Balance y aclaración de acusacio

nes insidiosas.
3. —Correspondencia.
4. —Discusión de una iniciativa.
5. —Asunto conflictos.
6. —Asuntos varios.

LA COMISION

S. OFICIOS VARIOS 
Dock Sud

- P ro  Radowitzky se realizará una 
conferencia el domingo 19, a  las 17 
horas, en Facundo Quiroga y  Lon
dres, donde hablarán varios militan-

BIBLIOTECA "LIBERTAD"
La C. A. cree de necesidad sumo coq. 

vocar a samblea para el m artes 21, » 
¡las 20:30 horas, a  los efectos de cambar- -----------.------------a —:--------------  -  ; ias zu.óu ñoras, a  ios electos ua eamMír'

A . y  v a r io s  c am a ra d as  d e  e s ta  lc ca -j impresiones sobre la  ampliación do n««.i
lidad. Todos deben concurrir a este *--------- ------------- ------------------------ 1

acto de solidaridad y  protesta.
LA COMISION

BUS-

huelga general del d ía  20.
LA COMISION

f. O- Comarcal Donaciones
B. P . ‘"CULTURA LIBERTARIA” 

Villa Urquiza
Prosiguiendo nuestra campaña en

B. P. " ‘FRANCISCO FERRER” 
Morón

E sta  Biblioteca .se  adhiere a la 
huelga del lunes 20, e~ inv ita  a los 
trabajadores a  la  conferencia que se 
realizará ese mismo día, a las 17 ho-

Lomas de Zamora

La Federación Obrera Comarcal de 
Lomas de Zamora, adhiriéndose a esta 
campaña justiciera, invita a l pueblo en 
general y trabajadores que la  integran a 
concurrir a  las conferencias públicas 
que se realizarán a fin  de ilustrar am. 
pitamente de los alcances altam ente hu
manos de esta campaña y del deber sa
grado que tiene el pueblo para  prestar

■ su-apoyo a  la misma.
Segunda conferencia, el domingo 19, 

a  las 9 horas, en las calles Luján y Ma
drid, Remedios de Escalada, auspiciada 
por el S . de O Ferroviarios.

Tercera conferencia y  m itin: el lunes 
20 (día del paro), a  las 15 horas, en 
Temperley, en las callea Avenida Meeks 
y 25 de Mayo.

E n  estos actos hablarán delegados de 
la F . O. R . A . y  F . O. Provincial de

■ Buenos Airea.
EL CONSEJO COMARCAL

Recibidas en la Administración.
C. PRO PRESOS 

Vicente Cono 
Un peluquero 
Cepillero

PRO "LA PROTESTA" 
Vicente Cono 
Pedro Guerra

•VOCES PROLETARIAS" 
B. Fernández (S. Argentino) 

“EL O. PANADERO" 
S. O. Panaaeros, Avellaneda

METALURGICOS UNIDOS 
Emilio Dago

RADOWITZKY

1.
2.
1.

1.

0.60

pro de la  elevación moral del pueblo ras, en la  plazoleta fren te  a  la  esta-

20.—

p a ra  que investigando la  verdad 
tra te  de alcanzar el mayor bienestar, 
e sta  biblioteca realizará una confe
rencia que tendrá  lugar el sábado 18 
a  las 20BÓ horas,, en su local Mar 
Chiquita 4585. L a conferencia esta
rá  a cargo de u n  profesor, quien ver- 
pará.sobre el tem a: M oral y  patrio
tismo.

ción de Morón.
LA COMISION

tro  movimieuto culturalista, para cojo 
objeto fué creada esta lnstltuclón. TaD.’ 
to a  los. socios como, a  nuestros amfjcB 
les advertimos que lá  asamblea tendrá 
lugar en San Luis 2904.

LA COMISION

O. REPARTIDORES DÉ PAN

So invita a  todos los socios a la aseo-' 
blea general del sábado 18, a  las J9 tío- 
ras, en nuestro’ local social Máxima Paz 
600, donde se tra tará  un importanfa cr- 
del del d ía .. . . . . .

Es indispensable la  presencia de todoi I
LA COMISION

O. DEL PUERTO
LA PLATA

Se invita a  los trabajadores de 
Ensenada a  las conferencias que se

1.—

EL SECRETARIO

OBREROS MARMOLISTAS
Reunida la comisión se resuelve vitar 

al gremio en general -a una asasblea 
extraordinaria para  el domingo 19, a  ¡u 
" *"----- ’ ■“  *1 local, México.2070, doa}|

i -------“  —* —-  -----------1> - -  j  — ue trataremos: ¿Qué actitud adoptará;
| n es  20, a  la s  17 horep, e n  Colon y  nuestro gremio en el apoyo a l morí-l

T - ” ------J ----- 1:1------ *- J  J -  miento de los obreros albañiles’
La comisión avisa a  lodos los cocea

dores de mármol, que no eotoqüa 
mármol en las obras donde "haya alba
ñiles traidores y  se niegen también’ w- 
locar con los capataces de albañike y 
busquen de prestar el- mejor - apoyo ne- 

—ro a  nuestros hermanos de’'lucha 
que son los obreros albañiles.

EL SECRETARIO '

xmsenaaa a  ras conferencias que se * eú su 
realizarán jo s  días dominog 19 y  lu- d e  Ataremos"

La Merced, pro libertad de Rado
witzky. — Que nadie falte.

OBREROS LADRILLEROS 
Tres Arroyos

Trabajadores: concurrid a  las con-

A. A. "A R TE Y NATURA”
Velada y  conferencia a  realizarse 

el sábado 18, a  las 2 Í horas, en B. 
Mitre 3270, a  to ta l beneficio del O.

1.—
1.—Carlos Mosteiro

"O OBRERA"
José López 
F . B . Arana

ERRICO MALATESTA 
J  . Patino 
Eleutrio López 
Pedro Longinoui
Inno
Carlos Mosteiro
Fedro Broggta

1 José López
F . B. Arana

Teniendo compromisos el Consejo Fe
deral que pueden ser cumplidos si los 
compañeros aceptan delegaciones, se in 
v ita  a.Ios siguientes camaradas: Huerta, 
Correales: Britos; Menéndez; Mattano;

, Padrón; Maurelli; Verde y Damonte, a  
Ja reunión que *se realizará esta noche 
á  las '-21 horas, en B. Mitre 3270. E s ne- 
cesarfo-.qné. imnctir^áú, pues no se va : 

• y a  a  "áa í'e i. .caño que/y-T: cpm ó'ya suoó 
d ló  —:  mientras en algunas localidades 
fa lta  orador, en otras se reúnen dos o 
tres,'y á t p ' p o r  qúe no sé atiende las 
designaciones que hace el Consejo Fede
ra l, que contempla las necesidades ge- 
nerales-Ocurre, pues, no es ta  primera ...... -
vez que fracasan actos por esto, que al-1 .. ...........................  Gabriel Biagiotti
gunos compañeros que pueden ^ “ r . r  * c  _  p < J r  B U 3 c r ¡ p c ¡ 0 . , S . f a ü RE
una misión, hacen oídos de mercader a  | f  0  d e  im p la r e s  pe- J .  Patino
los llamados, y  luego aparecen, donde n e a  * "  3  Pedro Lónginotti

Carlos Mosteiro 
M. Lara 
J .  Baltasar 
Nombre ilegible 
Aquilea 
Arturo Landabure 
M. Rodríguez 
-R. Rey 
A vi be 
Tosón Malfredo 
A. Gómez 
M. Gómez » 
J .  M. 
Juan M. Cabrera 

unuoos. , . ■ Anrelta PresciutU
Pergamino —  M. C. — Por suscrlpcio- J .  P e ra  

. .  ..  — n —- - -  e o- nnm C. Bella camba
bloqueo está perfectamente establecido y Kadowitzky $ 1 
los talleres de la  General Motors están 
semiparalizadós, y sabemos de buena 
fuente que la dirección del establecí- , 
miento se halla completamente desmora- , 
tizada frente a  la desorganización que 
reina e n ' los talleres. La producción, , 
considerada desde el punto de vista téc
nico, no puede ser más mala. Tal es así 
que es raro el coche que no vuelva a i 
reparaciones después de ser vendido.

En lá seguridad de que antes de poco|: 
tiempo se producirán novedades de 5m-!y 3 3 para el C . --------
portancia y  que han de favorecernos Cercantes —  J .  V. 
grandemente, exhortamos a los compa- suscripción 5.2.50. 
ñeros a  que continúen activando en el Arroyo Seca —  Sin nombre del remi- 
movimlento como lo ban hecho hasta tente n i detalle, recibimos 5 6. 
el presente, pues se conseguirá así apre- Salto Argentino —  A. V . —  Por pago 
surar la  terminación del conflicto. -  | de libros_ $ 1 3 .6 0 ; por Jpago_ de ejem-

Hoy sábado se dará  una o- 
en las calles J. María Moreno 
vía. a  las 17 horas.

Administrativas
Acuse recibo hasta el 15 del corriente.

2 .
2 .

m itre ó'Aio, a  to ta l Denuncio uw  v. ------------------------- - --
P r o lo á l c in a s i ím e i iU p r ig r a m :  " ' “ ÍJ8 3  <«? ?« » « < »  ? “  J r 0

I Conferencia: " E i  volví ¿o , ,, _> ’
1 ó a d r á  CcnliacnUl I uioH c m s  de » I »  1 »  «H es Bel
T ra ta jed o rts" . por delejada a l “ ' “ L Z  < , I e “ e  a  b  p ' “ ‘

, OliUlCUW UlVg.auu.. * - * .
" E l  valor do ¡a A so  T O t z k y  “  realizarán los días 19 y

1.- xxainsjouuxca* , pvx uu
i . - ’ congreso. — "M adre T ierra” , dra-
2 -~  ma en tres actos de E. Bcrrutti. 
? “ | L a  dotada es líbre.

q Úq Tóó3 .—
2 .— I

inqel M atines -  Por pago de traba- Lista a cargo de S . Córtese: !

ios de imprenta $ 2S. Diga de qué lora- | S. Cortese ? 1; Antonio Mllici 1; Cas. I JOS ae improuw « <» G l u d ( c e  1 ;  T  C r e 3 s a t t i  j.
_  por pago de L . Grossetli 1; Un compañero 0.60.» '

io .—

los llamados, y  luego aparecen, donde n e a  $ 
no hacen falta, y  ocupan la  tribuna, 
cuando lo lógico e3 atender el llamado 
que hace el Consejo Federal que se en
carga de enviar a  los compañeros a  _los 
lugares en donde se reclama su cooi>era- 
ción. E s necesario que los mencionados 
asistan a  la reunión que son invitados.

EL CONSEJO FEDERAL

Metalúrgicos U,
HVELGA DE LA GENERAL MOTORS

Compañeros:
Nuestro movimiento atraviesa por uno 

de los periodos más culminantes. El

sos 2.80.
cornil de Bustos — V . G . — Por pago 

de suscripción 3 10.
Alejandro — S . O. V . —  Por pago de 

ejemplares $ 10.
Chocle-ChOel —  M. M. — Por pago de 

libros remitidos 5 5.40.
Balcarce — S . G. — Por suscripcio

nes 3 25.50; por pago de ejemplares pe
sos 3.50; p a ra jg  Guüdn $ 17 y 3 15.70 
para "O. O b r^ p '.

Campana —  D . J .  —  Por pago de sus. 
cripción 3 6.

Villa Rdffina — L . R . — Por pago de 
ejemplares 3 2.60 y  5 3.20 por libros re
mitidos. . '

'e 'painuv ' — jx- c,. — xv. —  - - - - -
$ 20; al C. Pro Presos 5 2; para  C. Bellagamba 

. ------ •  $ 8 por pago de ejem- O. t  .
p’ares. i > r Í T Í t e n

J fa r 'd e i Plata — D. M. — Por pago M. M. 
de ejemplares $ 12.50 y por libros remi- 
tidos 5 5.25. !

(fhaoabuco —  J .  D . D. — Por pago , 
de libros remitidos 5 4. I

Mercedes — E . B. — Por pago de li
bros remitidos 5 3.50 y  5 2 por suscrip
ción. a  I

_____  J . B. Molino — P- G. — Por pago de 
a antes de poco suscripción 5 10; para Radowitiky 5 z  I 
vedades de 5m- y 3 3 para el C. Pro Presos. !

1 —  ■- ’ ”  — po r pago d e 1

I A  AGRUPACION

F. OBRERA LOCAL ROSARJNA
E sta Federación exhorta a l prole-

San M artín).
LA COMISION

A. C. ANARQUISTA
ano) 
los - componente» 7 

entidad, a  la 
003 e l sátmfo 18. 
el local’ de rana-

lízárá! dós 
Radowitzky, lós días 19 y 20, a  las

B U  reaeruoo»  « « u v r»  ~
UriadS «e B osn io  w ,  s i m tano H r t t a i  m  la V. 0 ..

■ tiempo quo haga atandooo del Ira- Regional Argentina.
. .- . .  n.-- «n ----------- ----  o . LADRILLEROS i

<c.... Quilines I
i E l d ía  d e  lá  huelga general, pro
| libertad de Radofwitaky, lunes 20, á

bajo el d ía  ludes 20,- concurra en 
masa al g ran  m itin  que se realizará 

0’50 en Av. Pellegrini y  Sarmiento, a
las 1550 horas. - , 1  « imuauu «10 «MiuuwAWû y, <uuw w , a

El domingo 19, a  lap 16 horas, ha- ja a  jg  horas, se realizará  ttñá confe- 
b rá  un  m itin  en la  plaza. Sarniento, ren'eiá p ú b ííi^  en la  plaza de la  es- 
para  protestar por el largo calvario r de las calles Rivadavia
de Radowitzky y  para  exponer l ^ y  ?0enténáfib- Hablará un  delegado

.1 .—
1.—
1.—

• 1.— 
1 .— 
1 .—
1 .—

0.50

FUNCIONES ’ Y
CONFERENCIAS

V 6

motivos de  la  huelga. 
Que nadie falte a  estos actos.

EL CONSEJO

de la  F. O. R. A. y  compañeros de 
la localidad.

LA COMISION

Se recomienda asistencia, porque tam
bién habrá mantflestoB para repartir, d» 
la F . O. Local Bonaerense.

' ■ • ■ > •r . c.

ACEITEROS UNIDOS
Se invita á  los compañeros de C  A. 

y  m ilitantes activos del gremio, a  U 
reunión que se realizará el sábado 18. & 
las 20 horas, en Necochea 1335. Se re
comienda puntual asistencia. Hay va
rios asuntos a  tratar.'

EL SECRETARIO

OBREROS PANADEROS 
Y REPARTIDORES
Lanús

Por la  liberación de Radowitzky, 
estos dos sindicatos realizarán un 
acto público el domingo 19, a  las 16 
horas, en la  plaza Belgrano (frente 

I a la  Estación). Hablarán varios ca- ¡ 
I íulM ftU, entre ellos un  delegado de 
la F. Obrera Regional Argentina.

LAS COMISIONES

OBREROS DEL PUERTO 
San Ma rtín

E l lunes 20 ,a las 14 horas, se rea- 
ligará u n  mitin en la  plazoleta de

O. PANADEROS Y R. DE PAN 
San M artín

Trabajadores: concurrid al m itin 
de protesta que por todos los caídos 
realizará esta organización el lunes 
20, a  las 16 horas, en la  plaza de 
San Martín, F  .0. O. Argentino.

l’ I H abrá manifestación, la cual sal- 
9  d rá del local hasta dicha plaza. Ha

blará un delegado de la F. O. R. A.
LA COMISION

S. OFICIOS VARIOS
♦ Avellaneda

La C. A . invita a l gremio en general 
a  la samblea que se realizará-el martes 
21, a  las 20.30 horas, en García 348, Fi- 
ñeyro, para tra tar  el siguiente orden del 
día:

Acta anterior; balance; informe de co
misión; renuncia del secretario; conflic
tos; asuntos varios.

Dado la importancia del orden del Jta 
se recomienda la  presencia de todos to» 
compañeros. %

LA COMISION

AGRUPACION ANARQUISTA
San Fernando, Victoria y  Tigre 

A los trabajadores y  al pueblo en

O. Varios
(Avellaneda)

C. PRO PRESOS Y DEPORTADOS 
Función y conferencia a beneficio 

m i,» . -  y  ■ -  -----  de e s u  oomitó l » r  «i™-
oonferencia1 piares i  5.40; para "V. Proletarias" pe-, TOS del puerto, conductores de C8

Rivada-|Eos 1 y i  1 paraJ ’O ̂ Obrera”. ^ I jto s , U Chauffeurs y  demás gre- „   ________________ _____
"  "  ”  a  míos pactantes, a  realizarse el do- protesta por el rescate del rehénde '

mingo 19 ,a  las 21 horas, en e l salón — • - •— — i
"Giuseppe Garibaldi” , Sarmiento 
número 2419.

s
a  P rogram a: Se pondrá en escena el 

ja'.'d ram a  titulado "L a  vida inútil. — 
Sorteo de  varios objetos con el n -  
mero de la  entrada.

Entrada $ 1; menores no pagan.
EL COMITE i

sos 1 y I  1 para "O. Obrera” .
¡ Catriló —  S. O. V. — Por pago de 
suscripción $ 5.

EL CONFLICTO CON LA TB Y SSE N  | Necochea — J .  O. — Por pago de tra . I 
No obstante el tiempo transcurrido, los bajos de imprenta 5 8.

huelguistas de los talleres de Tbyssen.' Necochea — J . I . — Por suscripciones l 
"La Metal", se mantienen hoy más fir- S 17.50; por pago de ejemplares 5 5; a 
mes que los primeros días del moví- ? •  O. R . A. 5 4 y $ 6 para  E. Navas,
miento; permanecen en sus puestos de Coronel Suárez — S. O. L . —  Por p_a-
hicha dispuestos a vencer a  ese inhuma- S® de trabajos de imprenta 5 12 y 5 - o t '  
no explotador que durante tantos años 
nos ha hecho víctimas de su voracidaJ 
Como es de ver estos trabajadores no 
se  dan tregua por un — "•> 
r a  sa lir airosos en ei .tuunduu wvuu&v 
contra ese ensoberbecido y prepotente, 
capitalista  llamado el "rey del acero” . 1

E ste  movimiento huelguístico cuenta - - - -  - 
con las sim patías de todos los trabaja- * , 
dores y del pueblo en general. Espera, 
mos de los trabajadores la debida soli
daridad y que nadie traicione este her ' 
raoso movimiento. j

E L  C. DE HUELGA ViUa Constit
• tro dp libros r.

inhuma- E<> de trabajos de imprenta S 12
- , s  por suscripción.

.j  Oral. Acha — A. M. — Para  e l C. pro 
r , Presos S 40; para la F . O. R . A . $ 10: 
„ para el G. de Propaganda Internacionalin «olo momento pa c I  G - de Propaganda Internacional

el anhelado triunfo » 10; para el diario $ 10 y $ 5 por pago
1” de folletos remitidos.
■ i Mar de' Plata — J .  G. — Por pago do 
t a  libros remitidos 5 30; por sellos y cliché

Leones —  J .  A. C. — Por pago ae 
folletos S 13.

Cas bas —  J .  N . — Para el C. Pro Pre
sos 5 23. de una lista.

¡ T .:'_  ?:::.-itución — V. S . — Por j>a-
• go de libros remitidos $ 10.60 y $ 2.50 
.po r suscripción.
1 Villa Repina —  R . C. — Por pago de. 

v a ; libros remitidos $ 10.
! Tostado —  J .  P .  — Por Jago de sus- 

■ cripclón $ 10.
■| Tucumán — M. P . G. — Por pago de 

suscripción 3 5 y  por ejemplares 3 U .30.
| Fil’a  María — A . S . — Por pago de

POR SIMON RADOWITZKY
Camaradas metalúrgicos:
Para el lunes-20, la  F . O. R. A . .. , 

declarado la huelga general de protesta ', 
bor el bárbaro n ftrtírlo  que sufre Si- 

. món Radowitzky, el hombre que aupó 
vepgar la ofensa inferida al pueblo tra- 
.bajador el l.o  de mayo de 1909. ! librós”rem«Mn« í  a ’

Hace más de 19 año3 que Radowitzky B c ¡ ¡  v íI[c  _  F  ñ-rr p  destá presó y es hora ya de libertarle. A I ib ^ \ T s S ;  £ r  S u p ta re 's  3 §  
h u e l E a  g e n e r a l  d e I  2 0 , San F en A id o ^ -, p .  r . — Por pago 

y  ningún hombre de sanos se n tim ien to sd e  e j e m p]a res 5 12'y  por suscripción $ 5.

Trabajadores: para el 20 de mayo. I» 
F . O. R. A . tiene declarada la huris* 
general por la  libertad de Simón R* 
dowitzky. Con tal motivo la  F . O. Loo! 

. -- „ ---- J-  ------ ’---------l—j - ' --- O ¡.

m itin en la  p m o ie ia  ae J e s  & ¡ a
Puerto San Martin, donde> h ^ á n  - 2 Q  .

delegado de la  a . . | de Avellaneda tiene organizado un oí;« . . h ^ r t f d  d e  8 i m r a i  Radowitzky. U a  e n  ] a  p ] a z a  A d o l f o  a  Ia3  15
I Todos como un  solo hombre, vaya- horas, donde hablarán varios cómpañe 
IU03 a la  calle en son de protesta. | ros de la localidad y un delegado de I» 

I Se invita al pueblo al g ran  mitin ?• O. R. A.
i del 20 de mayo, a  las 1430 botas, e n ' “
• la  Plaza del Canál. Hablarán com

pañeros de la F. O. R. A. y de esta 
Agrupación.

LA AGRUPACION

uso de la  palabra u n -----
F. O. B. A. y  Local Rosarina; por lo 
tan to  exhortamos al pueblo en ge-1 
neral a  que concurra a  este acto de

Ushuaia: Simón Radowitzky.
LA COMISION

F. O. LOCAL 
Avellaneda

Mitin público pro libertad de Ra- 
dowitzky, el lunes 20, a las 16 ho
ras, en la  plaza Adolfo Alsina, Ave
llaneda. A egte acto quedan invita
dos'los trabajadores y  el pueblo en 
general. Hablarán varios oradores. | 

EL C. LOCAL

V A R IA S ©

Invitamos a  todos los trabajadores e® 
general y  a  los de Oficios Varios e® 
particular.

i Por la  libertad del prisionero é» 
Ushuaia! ¡nadie falte a l mitin del di* 
20. ¡Viva la libertad de Radowitzky!

¡Viva la huelga del 20!
LA COMISION

F. O. Local
(Mar del Plata)

C. F. "ROSA LUXEMBURGO’- 
Darragueira

E sta  entidad, prosiguiendo la  cam 
paña pro libertad de Radowitzky, 
realizará el domingo 19, a las 16 ho
ras una conferencia pública, y  otra 
el mismo día a las 20 horas.

LA COMISION ~
NOTA — Recordamos a los traba- pro libertad de Radowitzky, se rea- 

jadóres de Darragueira que el lunes ligará el lunes 20, a  las 16 horas, en 1 
20 hay huelga general. I la plaza Rivadavia. !

Hablarán cómpáñéros de la locali
dad y un  delegado de la  F. O. R. A.

EL C. LOCAL

F. OBRERA LOCAL 
Bahía Blanca _______ ___ ___ ___ _____  __ _

Se invita a 103 trabajadores y  al nuevo tesorero Indalecio Quintas, 
pueblo en general al mitin, que se- £  ^ i t a  174^ y_de secretaria a, m 
cundando la  declaración de huelga r ®c c i¿n.

C. PRO PRESOS Y DEPORTADOS
(Rosario)

Ponemos en conocimiento del proleta- u u a  
rfado qpe por haber renunciado el com- solidaridad quo requiere él hombre O1-’ 
pañero Victorino Dacoba, todo lo reía- B u p 0  dar su libertad v bu vida por h 
clonado con tesorería debe dirigirse a l causa de los que sufren el pesó del r* 
. . . .  ---------  a  estatal.
____________ _ ______ nombre ~ -■*- • • ------  
de José M. Hernández, a  la  misma dl-

EL SECRETARIO

Esta Federación, prosiguiendo la  e3B> 
paña pro Simón Radowitzky, recuerd*! 
una vez más al proletariado e í  deber de

F. OBRERA LOCAL DE SANTA FE
Este consejo realizará un  ciclo de 

conferencias en pro de la  libertad 
de Simón Radowitzky;

2.a Domingo 19, a las 16 horas, en 
Avenida Costanera y  Galvez. (Puen
te  golganto).

C. DE E. S. .‘V0LUNAD”
25 dé Mayo

Este Centro realizará dos confe 
rencias públicas por la libertad de i

AVISO
| Comunico al compañero Juan Ugarte 
que’ concurra el domingo 19, de 7 a 9 ho
ras, a  la redacción del diario LA PRO
TESTA. Este llamado. 6e hace extensivo 
a  Justo Lópaj, también a la misma hora.

Z  Stelios Fotlnos

Que nadie traicione la causa : del már-| 
t l r  de ÜBhuaia, pues él se entregó 
entero al pueblo y nada espera de Io5 
de arriba, sino de los dé abajo, de W 
que sufren, do los que han-sido y so® 
aún ultrajados por el capital y  el P  
tado. ■ Por esta causa invitamos a  lp í 
trabajadores de Mar del P lata en gene- 
ra l y obreros .del puerto en particular 
que hagan._acto de presencia a  la  con
ferencia que' realiza esta institución «>, 
lunes 20, en la  Plaza Rócha, a  las 14;h5-

Hablarán varios compañeros’ y un de, | 
legado de ,1a Federación Obrera Regl»’|Deseo comunicarme con el compañero u v  .

Félix Becerra, de Canals (Córdoba). ¡ ¿ a í  Argentina.
•*. Andrés LAMPON ‘ ’ EL CONSEJO LOCAL

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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